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CASSETE 1 – LADO A

ROLO 1

CG – Gostaríamos de começar falando um pouco sobre você, porque para nós é importante situar sua trajetória pessoal até o momento em que ela se cruzou com a do Portinari. Onde e quando você nasceu?

HG – Nasci no Rio, há muitos anos, em 1.º de fevereiro de 1913, e desde menina já tinha forte vocação artística. Fazia caricatura de todas as amiguinhas. Pequena ainda, com oito anos, inventei um jornal na escola. Era uma escola pública, ∞Francisco Manuel∞ XE "∞Francisco Manuel∞" , ficava perto da minha casa.

RG – Onde era essa escola?

HG – Na Rua Barão de Mesquita; até por acaso anteontem passei por lá, tive muita saudade do meu tempo de criança. Fiz esse jornal com a supervisão da professora, é lógico – não sei se ela está viva, depois foi muito importante no Ministério da Educação. Seu nome é ∞Célia Rabelo∞ XE "∞Célia Rabelo∞" , uma pessoa muito entusiasmada, que nos incentivou a fazermos o jornalzinho. Eu fazia historinhas completas do gato Félix (no meu tempo era gato Félix, não era Mickey). Fazia o gatinho pintado de preto, os movimentos do gatinho, o letreiro junto com as colegas.

CG – Vocês produziam uma história em quadrinhos.

HG – Não era só isso, fazíamos historinhas de todas as formas, com outras figurinhas. Quer dizer, dentro dessa criatividade, quem fazia a ilustração era eu.

RG – Então você teve também um grande estímulo na escola e, particularmente, da professora.

HG – Tive; e principalmente por parte da minha mãe e do meu pai. Tínhamos exatamente essa preocupação na escola, de já fazer um jornal ilustrado. E isso no terceiro ano de escola primária era uma coisa muito abancada. O jornalzinho tinha anedota, tinha uma série de coisas engraçadas. O que me dava maior prazer era exatamente ficar até tarde, numa mesa, para desenhar o jornalzinho. Talvez eu tenha sido a precursora das histórias em quadrinhos no Brasil. Havia o “Chiquinho XE "Chiquinho" ”, o “Tico-Tico XE "Tico-Tico" ”. Mas o “Tico-Tico” era uma revista; não era bem quadrinhos. É interessante vocês terem me feito lembrar disso. Eu fazia história em quadrinho e nunca tinha pensado nisso.

RG – Qual era a atividade de seus pais?

HG – Meu pai era advogado; minha mãe ficava dentro de casa, cuidando da gente. Meu pai foi um homem muito brilhante como advogado. Era advogado criminalista e muito patriota. No quintal de casa havia um mastro e nas comemorações de 7 se Setembro e 15 de Novembro hasteávamos a bandeira, e eu, minha mãe, minha irmã e ele cantávamos o Hino Nacional. Então passávamos por pessoas um pouco... “pinel”.

RG – Os vizinhos achavam aquilo esquisito?

HG – Os vizinhos nos achavam uma família “pinel”. Cantávamos o Hino Nacional, o Hino à Pátria, o Hino à Bandeira, e meu pai, patriota, andava sempre com uma fita verde-amarela.

CG – Ele era um nacionalista.

HG – Muito nacionalista, muito brasileiro, não havia para ele nada melhor que o Brasil. Mas nunca esteve nem no Corcovado (risos). Era muito espírita, então dizia o seguinte: “- Ah, depois eu vejo, depois eu vou”. Depois ele iria. Coisa interessante isso. Era muito patriota, muito brasileiro e muito atuante nas coisas do Brasil. Se ele fosse vivo agora estaria muito perdido, porque teria vontade de salvar o Brasil e não poderia.

RG – Ele esperava um outro futuro para o seu país.

HG – Ele esperava coisas estupendas, estupendas. Ele sempre dizia: “- Olha, nós nascemos numa terra predestinada. O brasileiro é um predestinado”. Eu não descreio disso ainda, não. Não sei se de ouvir tanto isso na minha infância ou por ter meu pai na conta de um homem bom, puro, honesto, patriota e sempre otimista, sempre dando graças a Deus, eu acredito...

RG - ... que sairemos dessa situação de crise.

HG – Isso mesmo. Vamos sair dessa de uma maneira brilhante. Eu talvez não veja, mas vocês e os filhos de vocês vão ver que o meu pai tinha razão.

CG – Tomara!

HG – Voltando a falar da minha infância, eu tive uma mãe e um pai maravilhosos, uma irmã muito amiga, até hoje. Engraçado, eu sou uma pessoa feliz. Eu me sinto realizadíssima. Não sei o que me falta. Não quero ganhar na loteca, não quero fortuna, mas já viajei o mundo inteiro. Só me falta ver a África do Sul e as ∞Ilhas Seyschelles∞. Na minha última viagem, conheci o Japão inteiro, a China, Tailândia, Indonésia, Hong-Kong e Havaí. Passei por Los Angeles e São Francisco, mas já os conhecia, pois já tinha morado lá.

RG – Quando você morou fora?

HG – Quando meu marido era vivo, porque ele era médico e fez vários cursos no exterior. Num dos cursos de maior duração eu levei minha filha. Não sou vaidosa das coisas boas que tive, porque acho que não mereço o muito que Deus me deu.

RG – Merece sim. A gente sempre merece aquilo que tem.

HG – Tive pais maravilhosos e tenho uma irmã muito minha amiga que, graças a Deus, está ótima. Casei com um homem maravilhoso. Vocês poderiam até perguntar:” – Mas como você é feliz se ele morreu?” É que para mim bastam os momentos de felicidade para eu dar graças a Deus, talvez pela educação que tive de meu pai. Acho impossível as coisas serem iguais a vida inteira, entende?

CG – Seu pai lhe ensinou a valorizar a vida, não é?

HG – Valorizo muito. Então vivi praticamente 19 anos com um homem maravilhoso ao meu lado, que me incentivou tanto que, depois de casada, acabei o último ano da Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" , de onde tornei-me professora. Só tive uma filha; mas é como se tivesse dez filhos maravilhosos. Uma filha boa demais, inteligente demais.

CG – Ela é artista também?

HG – Ela é antiquária, não deixa de ser artista. Ela foi aluna de ∞Magdalena Tagliaferro∞ XE "∞Magdalena Tagliaferro∞" , mas talvez a força dela não fosse bem para o piano, apesar de ter sido uma das melhores alunas da ∞Magdalena∞ aqui no Rio. Talvez ainda por força da minha companhia, de falar em Arte o tempo todo, mostrar trabalhos, ir a exposições com ela, por estarmos sempre presentes a esses acontecimentos, ela também tenha passado a amar a Arte. Ela gosta demais de pinturas, tem muita sensibilidade, sabe quando o quadro é bom e quando não é. Tem suas preferências, Guignard XE "Guignard" , Visconti XE "Visconti" , Pancetti XE "Pancetti" , Di XE "Di"  e muitos outros, mas adora Portinari. E teria mesmo que adorar por tudo aquilo que falei a vida inteira.

CG – Você se casou muito jovem?

HG – Eu me casei com uns 24 anos.

CG – Quer dizer que quando você entrou na Universidade do Distrito Federal XE "Universidade do Distrito Federal"  ainda não era casada?

HG – Não, casei-me depois.

CG – Como foi a sua entrada na Universidade?

HG – A Universidade, vocês sabem muito bem, foi caprichadamente feita, pensada. Não vamos entrar em Política, não é esse o caso, mas a Universidade foi muito bem organizada. Destinava-se à formação de professores. Com o fim da Universidade do Distrito Federal XE "Universidade do Distrito Federal" , passamos a ter a Escola de Filosofia e Letras.
 Mas então, na Universidade fui para a área de Artes, para Pintura.

RG – Ao entrar para a Universidade você tinha formação?

HG – Eu não tinha bem uma formação. Eu fiz um ano de Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" , não estava muito satisfeita lá.

CG – Por quê?

HG – Estou embaralhando as coisas: eu já tinha mais ou menos uns dois anos de Escola, porque de Pintura sei que tinha um ano só, mas eu já tinha feito uma parte básica de Desenho e História da Arte, respectivamente, com os professores ∞Marques Júnior∞ XE "∞Marques Júnior∞" , Rodolpho Chambelland XE "Rodolpho Chambelland"  e Flexa Ribeiro XE "Flexa Ribeiro" .

CG – Com quem mais você estudava?

HG – Eu estudava Pintura com o Bracet XE "Bracet" . Foi uma coisa tão pouco importante para mim... Se disser a vocês que eu tinha medo? Tinha pavor daquela aula de Pintura, quando entrava na sala tremia, mas não era só eu não. Tremíamos para encarar o Bracet e ele nos ordenava: “- Não pode pintar sem branco, não pode isso, não pode aquilo”. Ele falava em cinzas: “- Olha os cinzas”. E eu hesitava: “- Que cinza vou colocar?” Eu não entendia! Então, quem exatamente me orientava era a Diana XE "Diana"  Barbéri, que foi uma grande aluna do Portinari.

CG – Ela também era da Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" ?

HG – Sim, mas a Diana XE "Diana"  já tinha prata em Salão, era uma espécie de monitora do Bracet XE "Bracet" . Então me apoiei nela. Eu tinha medo do Bracet, achava que tinha um traço horroroso, cheguei à conclusão de que não dava para a coisa. A Diana – falando como os brotos – segurou as pontas, e eu fiquei na Escola, apoiada nela. Mas naquele ano a Diana resolveu ir para a Universidade Federal, porque ela já tinha aprendido tudo que tinha que aprender ali. E ela achou que o Portinari, com um novo tipo de pintura, seria uma boa para ela. O que não era meu caso, eu não esperava mudar nada na minha pintura. Eu estava começando e não sabia nada, então a Diana me disse: “- Olha, Heris, eu vou sair, vou para a Universidade, vou me inscrever no concurso de Pintura...”

CG - ... Porque ela soube que o Portinari seria o professor.

HG – Sim; ela soube que o Portinari ia ensinar e me avisou. Eu me assustei: “- Diana XE "Diana" , mas que prova de Pintura vou fazer? Eu não vou saber. Não vou”. Ela disse: “- Você fica perto de mim e procura copiar o que estou fazendo”. Acabei concordando: “- Está bem, eu vou!” Eu estava crente que eles iriam botar um modelo, uma figura e pensava: “- Meu Deus, não sei fazer o nariz”. Trêmula, com um medo patético, fui quase que agarrada nas saias da Diana.

RG – Da Escola só foram vocês duas?

HG – Sim. E naquele momento exato que nós fomos fazer esse concurso, o pessoal da Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes"  começou a nos odiar. Nós então, fomos aqueles filhos pródigos.

RG – Traidores.

HG – Exatamente. Saímos da Escola e eu, sem saber de nada, só pensava: “- Meu Deus, não vou passar e agora, onde fico?” Mas me apresentei e fizemos todas as provas que tínhamos que fazer. Até que, quando na de Pintura, na qual eu achava que ia fracassar, com o grande Portinari me examinando, foi exatamente ele quem me fez ter confiança! A prova foi no anfiteatro do Instituto de Educação XE "Instituto de Educação" .

RG – Havia muitos candidatos?

HG – Era um atrás do outro: nas escadarias, nas arquibancadas. Então eu olhei, não tinha lugar marcado, fiquei atrás da Diana XE "Diana"  Barbéri, para copiar o que ela fazia. Logo nos espantamos: o Portinari deu uma telinha pequenininha, de 18 X 24, só daria para fazer uma fruta ou duas, não daria para fazer uma cabeça! E eu crente que ia fazer um quadro grande! Comecei a ficar mais animada, mas, assim mesmo receosa, porque achava que não sabia nada, como de fato não sabia. Aí ele colocou um banco e sobre ele duas laranjas. A Diana, que já tinha medalha de prata em Salão, fazia retratos, composições, olhou para mim e riu, como se dissesse: “- Que besteira fazer isso aí”.

Aliás, ela tirou a medalha de prata com um retrato meu. Estou para pedir esse retrato a ela, que importância isso tem para ficar na casa dela? Nesse retrato eu estou com um vestido de baile preto, tinha até uma certa transparência, com o cabelo curto, como eu uso agora, só que não tem as rugas que tenho (ri). A Diana XE "Diana"  era pintora de pinceladas, fazia retratos em espátula, tinha um desenho admirável.

Eu dizia que ela ficou na minha frente e eu olhando; o que ela fazia, eu fazia também, querendo pincelar como ela. O Portinari, então, com aquele jeitinho dele, chegou de mansinho: “- Não olha ali, não. Acho que você vai fazer uma laranja como tem que ser, porque você não está viciada. Ela já está viciada em fazer aquilo. Depois, se ela entrar, ela vai ver que há muitas outras coisas em Pintura. E você é aquela pessoa que não sabe nada, acho que você não sabe nada mesmo, mas está bom não saber nada, vem e senta aqui”. Ele me botou em outro lugar, me deu confiança para fazer a prova e acho que tirei, se não me engano, a mesma nota da Diana XE "Diana"  Barbéri.

Não que eu soubesse mais que ela, se fosse uma cara eu não saberia onde botar o nariz... Apenas o Portinari não estava ali fazendo avaliações. Comecei a aprender a ser professora desde aquele dia. Ele fez o concurso tirando o medo do candidato e provando que o importante era mostrar se gostava ou não de pintar. Era isso que interessava a ele. Ele viu que eu tinha amor à Pintura, embora tivesse muito que aprender; viu que a Diana XE "Diana"  tinha amor, pintava rápido, à maneira dela, sem pensar nas coisas, apenas porque já sabia. Ele aprovou todos – parece que com a mesma nota – que apenas deram demonstração de que gostavam de pintar e gostavam de Arte. Comecei, aquele dia, a observar a maneira como as pessoas se aplicam em pintar, em fazer, em discutir Arte. Foi muito importante na minha vida de professora a convivência, o ensino com Portinari, muito mais do que qualquer pessoa possa pensar. Todo mundo conhece Portinari como o grande artista, o artista internacional – não há discussão sobre isso – mas o que muita gente não diz, porque não sabe, é o lado de professor do Portinari. O próprio aluno dele não vai dizer muito sobre isso. O ex-aluno vai falar muito na personalidade dele, no que ele dizia, no otimismo, no que ele fazia na Escola, nos quadros dele; mas eu prefiro destacar bem essa parte, porque é muito importante.

CG – É; para nós também é importante que você fale sobre isso.

RG – Queria lhe perguntar o seguinte: você nos contou que a Diana XE "Diana"  disse: “- Vamos ao Portinari”; quer dizer, ele já tinha nome naquela época?

HG – Ah, tinha.

RG – Mas ele ainda era muito jovem, não é?

HG – Mas tinha nome porque ele teve um Prêmio de Viagem es-pe-ta-cu-lar com o retrato do Olegário Mariano XE "retrato do Olegário Mariano" 

 XE "Olegário Mariano" . Aquele foi um retrato como pouca gente fez. Aliás o Portinari fez retratos como ninguém. Retratos que tinham expressão, que tinham carne, osso, pele, sangue! Não era um retrato pintado, era um retrato com vida. Ele deu vida, fez do retrato uma composição. Não fez um retrato vazio; fez o retrato! Então ele já era famoso, mesmo para os alunos da Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" , acadêmico ou “academosos”, não sei bem o termo que se diz (Aqui vai um pouquinho de ironia). Acho muito importante esse retrato para aqueles alunos, aquelas pessoas que ainda não estavam por dentro de uma arte mais avançada. Aquele retrato era avançado, era diferente dos outros retratos. Então ele já era conhecido.

A Diana XE "Diana"  Barbéri já era uma artista, sempre foi, já tinha aprendido tudo que a Escola podia oferecer: todo aquele negócio de pintar com espátula, fazer acadêmico, enfim, já não havia mistério para ela. Então, parece, ela estava mesmo atrás de alguma coisa. Eu não estava atrás de nada, porque eu não sabia nada, eu estava atrás da Diana, para poder me agarrar nas saias dela.

CG – Você estava também atrás de uma coisa mais solta, uma coisa mais livre, que lhe deixasse mais livre para pintar, não é?

RG – Você conheceu a Diana XE "Diana"  na Escola ou vocês já eram amigas?

HG – Conheci na Escola. E foi uma pessoa que me ajudou muito para que eu chegasse aonde cheguei. Se ela não tivesse pensado em Portinari e não tivesse dito: “- Vem comigo, fica atrás de mim para fazer...” E foi assim que fui ao encontro do Portinari, porque a Diana XE "Diana"  descobriu aquele concurso. Ela vinha buscando uma mudança e tinha irmãos que procuravam saber das coisas. Enfim, ela era uma pessoa que tinha grandes aspirações.

RG – Ela era mais velha que você?

HG – Sim; quando entrei na Escola, ela já era monitora do Bracet XE "Bracet" .

RG – E ela já era uma pessoa mais bem informada sobre os movimentos, não é?

HG – Muito mais bem informada, é lógico, com mais cultura do que eu. Então eu me apoiei nela, porque foi a monitora que me deu apoio e que me deu incentivo: “- Não, não precisa ter medo, pinta aqui, vai fazer”. Ela sentiu, mesmo saindo da Escola, que eu ia me perder lá dentro! Então disse: “- Não. Você vem comigo, vamos para o Portinari”. Foi isso o que fiz e hoje devo a ela o que consegui ser como professora nesses 28 anos de Fundão, de Universidade Federal. Por incrível que pareça, foi a Diana XE "Diana"  Barbéri quem me levou ao encontro do Portinari.

CG – Em 1931 houve aquela reforma na Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" , feita pelo Lucio Costa XE "Lucio Costa" . Numa conversa que tivemos com ele, ele nos contou que na ocasião em que assumiu a direção da Escola, o Portinari teria se interessado em dar aulas lá e ele, Lucio Costa, achou melhor que não, pois Portinari não estava ainda maduro para ser professor. É muito curioso o Lucio Costa ter achado que Portinari não estava maduro e, de repente, na Universidade do Distrito Federal XE "Universidade do Distrito Federal" , ele aparece com essa força de professor.

HG – Eu posso dizer força porque nenhum dos ex-alunos de Portinari foram professores, vocês sabem disso. Só eu. E eu, dentro da Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" , chefiei a cadeira quatro de Pintura e depois a três e a quatro durante anos, até me aposentar.

CG – Você ficou o tempo todo na Belas-Artes?

HG – Fiquei. Quando fecharam a Universidade, fui acabar o ano na Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" . Nesse ano fiquei com o Cavalleiro. E já fui com uma maneira de pintura que o Cavalleiro gostou demais, achou que eu tinha o dom de ensinar. O Cavalleiro era mais artista que professor, eu sou o contrário. Já o Portinari era tão artista quanto professor. Eu não quero dizer que ele era mais isso ou aquilo, ele era um artista internacional e foi um grande professor.

RG – Ainda que só nessa época ele tenha assumido essa postura  de professor. Ele foi um mestre a vida toda, mas não institucionalmente.

HG – Ele começou como professor quando nós fomos fazer esse concurso.

RG – Você sabe por que o concurso foi no Instituto de Educação XE "Instituto de Educação" ?

HG – Porque a Universidade do Distrito Federal XE "Universidade do Distrito Federal"  era da Prefeitura e o Instituto de Educação XE "Instituto de Educação"  era uma escola muito grande, com muitas salas. Esse concurso foi feito num sábado, me parece.

CG – Foi o local que eles arrumaram.

RG – Mas eram muitos candidatos?

HG – Não. E pouca gente entrou exatamente para o Instituto de Artes, para Pintura. Foi uma coisa pouco ventilada, a turma foi mais para Letras; para Arte não foi muita gente, como acontece ainda hoje; parece que a pessoa fica com um pé atrás dizendo: “- Vou ganhar dinheiro ou não vou?” Não se trata disso, trata-se de você fazer uma coisa que tem vontade e que está dentro de você. Nem que vá dormir embaixo da ponte, mas faça. Eu sempre disse isso aos meus alunos, a todo mundo, porque foi exatamente nessa filosofia que o Portinari me envolveu.

CG – Mas você estava falando de quando o Portinari começou, estava contando o início...

HG – No início, então, eu entrei, a Diana XE "Diana"  entrou, todo mundo entrou. Eu me lembro do José Grande XE "José Grande" , que já faleceu. Era um grandão da Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes"  e foi também induzido pela Diana. Nós todos formamos um núcleo, os alunos do Portinari. Rosinha Leão XE "Rosinha Leão" , Burle Marx XE "Burle Marx" , Aldary Toledo XE "Aldary Toledo" , Rubem Cassa XE "Rubem Cassa" , mais tarde Bianco XE "Bianco"  e muitos outros. No primeiro dia de aula todo mundo o chamava: “- Professor, mestre Portinari, professor” e ele foi logo esclarecendo: “- Não quero que me chamem de professor, nem de mestre, eu sou Portinari. Quero que me chamem de Portinari”. Eu também, na Escola, sempre fui Heris. No Departamento era professor ∞Magano∞ XE "∞Magano∞" , professora Laís XE "Laís" , professora Ivone XE "Ivone"  e Heris. Eu sempre fui Heris. Tinha aprendido com o Portinari que em Arte a pessoa tem de ficar muito à vontade com a parte que faz a crítica.

CASSETE 1 – LADO B

HG – Não pode ser “professor” para não dar medo. Aquele medo que eu tinha com o Bracet XE "Bracet"  se apagou no momento exato em que Portinari disse para chamá-lo pelo nome.

RG – Nós imaginávamos que as pessoas tinham um pouco de medo dele.

HG – Pensem como é didático isso. Uma coisa tão simples e que me fez ter um prestígio dentro da Universidade muito grande. Quem chega à minha sala me trata de Heris. Toda a escola. Vinham me procurar quando tinham pesquisa sobre Arte e me chamavam apenas de Heris. Portinari dizia: “- O professor não pode ficar no palco, ele tem de ficar na platéia. O artista ainda pode ficar no palco; o professor não. Ele tem de ir junto com os alunos”.

RG – Ele realmente não intimidava vocês?

HG – De jeito nenhum. Aquele pânico que eu tinha na Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" , perdi. Fiquei à vontade, pintei à vontade. Outra coisa interessante foi ele ter coberto as paredes das salas de aula de reproduções da Renascença, da pré-Renascença, da Renascença italiana, alemã. Eu via Brueghel, o velho, o moço, ∞Hieronymus Bosch∞ XE "∞Hieronymus Bosch∞" .

RG – E isso era novidade para vocês?

HG – Para mim era, porque eu tinha de consultar a História da Arte para ver as figurinhas. Ainda não tinha visto os posters enormes de Michelangelo XE "Michelangelo" , da ∞Mona Lisa∞ XE "∞Mona Lisa∞" , enfim... e tinha ∞Pollaiollo∞ XE "∞Pollaiollo∞" , ∞Cellini∞ XE "∞Cellini∞" , Dürer XE "Dürer"  e toda a escola alemã XE "escola alemã" . Eu sabia lá quem era ∞Cellini∞? Até hoje, se você perguntar a muito aluno de História da Arte quem é ∞Cellini∞, ele não sabe quem é; e no entanto o Portinari sabia! Quer dizer, isso foi cultura. Ele não era o professor de História da Arte, mas me fez amar História da Arte. Foi o maior professor de História da Arte que tive.

CG – Como é que ele utilizava o material?

HG – Ele mostrava: “- Olha ali, olha aquele fundo”. Dava exemplos, apontava: “- Dali saiu tudo, do clássico. E ia sair mais coisas ainda”. Engraçado pensar nisso agora. Não é possível olhar, por exemplo, um Manabu XE "Manabu"  e começar dele, porque senão vai-se copiá-lo.

RG – Não dá distanciamento?

HG – Não é possível olhar o informal e começar do informal. Se o Rafael XE "Rafael"  estivesse vivo agora, faria uma pintura informal. O próprio Portinari, se tivesse vivido mais, estaria pintando outra coisa. Ele mudou, entrou e saiu de fases. Apenas ele faleceu antes de experimentar outra fase, como Goya experimentou, fazendo coisas tão diferentes como a obra decorativa, a fase negra dos retratos, a fase das próprias “Majas”,  vestida e nua... É muito diferente, porque Goya viveu muito, até os 80 anos. O Picasso XE "Picasso"  tem a fase azul, a fase rosa, teve outra fase, antes da azul e rosa, que numa retrospectiva é exatamente mais clássica ainda. Da mesma forma aconteceu com Matisse XE "Matisse" , ∞Braque∞ XE "∞Braque∞" , ∞Appel∞ XE "∞Appel∞" . Eu vi uma retrospectiva do ∞Max Ernst∞ XE "∞Max Ernst∞"  e é a mesma coisa: todos vêm de um clássico. Eu cito todos esses para mostrar a vocês o quanto Portinari soube ensinar, fazendo com que os alunos entendessem de Pintura. Nesses 28 anos de ensino dentro de uma universidade, eu me vali freqüentemente de frases do Portinari: “- Quem entende de Pintura, pinta”. Quem sabe técnica, tem habilidade e entende de Pintura, está pintando. Agora, se souber a técnica, tiver habilidade, mas não entender de Pintura, não pinta. Com essas duas armas na mão se poderá fazer uma cópia apenas, uma coisa boba. Mas se a pessoa entende, ela pode se aprofundar na Pintura. É muito importante isso.

O que estou lembrando é uma maneira de revelar o Portinari, estou satisfeita em falar nisso, de abordar essa parte, que foi muito importante para mim. Sei que tenho mérito, porque todo dia vem gente aqui ou me telefona. São pessoas da própria Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" , entraram este ano e querem ser meus alunos. Esse mérito que tenho de ser professora entrego nesta entrevista ao Portinari, à memória dele. Eu não seria nunca uma boa professora de Arte se não tivesse tido os ensinamentos de Candido Portinari. A maneira que ele dizia as coisas, que ensinava, como ele passeava na técnica, obrigando a gente a ter uma técnica, obrigando a gente a progredir: “- Olha o modelo e vai fazer. Agora inventa um fundo para o modelo”. Eu criava em cima de uma cópia. Quer dizer, eu firmava uma técnica, ficava firme no desenho, na valorização, na construção, para dar asas depois à imaginação E era necessário fazer o fundo que pertencesse àquela figura: na valorização, na cor, em tudo. Vejam como é difícil, o que a pessoa tem de fazer para chegar a isso! Quando se consegue chegar a esse ponto, a pessoa está solta e sabe pintar. E foi assim também que procurei sempre ensinar.

CG – E além disso, vocês também trabalhavam com a tela, com todo o material...

HG – O Portinari nos ensinou a fazer material, a esticar tela. Depois nós pagávamos, é lógico; quem podia pagar, pagava. Ensinou o preparo, tenho ainda receitas de fazer tela que ele nos deu e que usei na Escola depois. Apenas, naquela ocasião, era uma receita com coisas francesas, com ∞cola Totin∞, essas coisas. Hoje em dia é cola mesmo, de gelatina, é diferente, não é? Por exemplo, fazer uma pintura de baixo para cima, jogar uma cor, vir com outra em cima. Eu até vou fazer um ligeiro parêntese, para mostrar como é importante essa maneira tão profunda de ensinar.

RG – É importante essa familiaridade com o material.

HG – Por quê? Agora mesmo vou fazer umas cópias, cópia mesmo, assinado e feito como cópia, não é nada mistificado. É lógico que num tamanho maior ou menor, mas escrito d’après fulano. Hoje em dia é difícil ou impossível encontrar à venda quadros de Brueghel XE "Brueghel" , “o velho”. Assim, as cópias desse gênero de Pintura realista, que principalmente os holandeses dos séculos XVI e XVII fizeram, são muito procuradas. Aquelas naturezas-mortas com flores variadas, coloridas sobre fundo escuro, mosquinhas e outros pequenos insetos em cima das pétalas, gotas d’água nas frutas sazonadas, tudo bem minucioso, pratarias, vidros, brocados, numa incrível riqueza de pintura. Então, vou poder ganhar fazendo isso, porque pouca gente sabe fazer. Os alunos do Portinari poderiam fazer, mas quase todos partiram para outras coisas, já não se lembram disso. Mas eu, por força de ensinar, não perdi as técnicas todas. Ele ensinou o Figurativo, ensinou aquela coisa certa, perfeita. Ensinou criatividade da maneira que já expliquei: dentro de algo que nós copiávamos – objeto ou figura – organizávamos uma composição, às vezes até criávamos outra figura sem o modelo. Fazíamos um modelo em tamanho acima do natural e nunca vi isso em escola de belas-artes. Tinha que subir numa escada para desenhar a cabeça do Newton, acima do natural.

CG – Mas o curso dele era de Pintura mural ou era só de Pintura?

HG – Não, era de Pintura. Mas dentro desse curso de Pintura fiquei preparada para tudo. Segui a minha opção de professora, todos os outros poderiam ser se quisessem. E dentro dessa minha opção, acho que fui útil, trazendo Portinari à tona, mas à sombra dele. Eu sou humilde, isso é uma pura verdade.

CG – É; você foi uma boa aluna...

HG – Sim, e na minha profissão tive de ser mais aberta. Às vezes o aluno não está rendendo tudo o que pode e nós, professores, é que temos que lhe dar mais abertura; eu dei abertura mesmo. Dentro de uma escola com currículos a seguir, eu não poderia forçar demais. Fui a professora das cadeiras três e quatro de Pintura, então o aluno ficava um bom tempo comigo. Consegui fazer alunos pop, alunos expressionistas, alunos informais, construtivistas, tendo por base aquilo que Portinari ensinou. Vocês poderiam estranhar: “- Mas como, se você nunca fez informal com ele?” Com a base que ele nos deu podemos entender tudo. Hoje em dia se fala muito em acrílico e vinil. Eu fiz, praticamente, o acrílico. Fiz têmpera a mel – o acrílico é uma têmpera – pintei com têmpera, mas não comprava; aprendi a fazer. Eu fazia, não a têmpera-ovo muito usada e sim a têmpera-mel; têmpera com cola é que é acrílico. Gostava muito de natureza-morta e fiz infinitas. Fiz uma natureza-morta que era uma série de papéis finos e só com têmpera se consegue aquela transparência, como me disse o Portinari. Essa natureza-morta retratava uma pipa numa mesa de trabalho, com papéis finos empilhados, um vidro de cola de farinha de trigo. Reproduzi aquele ambiente. Essa técnica permitia que todo mundo sentisse as folhas de papel fino, a vermelha em cima da azul, a outra aparecendo... Hoje em dia a turma chama de acrílico, mas fiz essa tinta já naquela época, com mel. Honestamente eu perdi essa receita.

CG – Vocês misturavam o pigmento com mel?

HG – Com mel, água, e batíamos formando uma base; era uma beleza. A tinta não ficava opaca, como o acrílico fica; ficava um pouco brilhosa, como se tivesse passado cera, ficava muito bonito mesmo o trabalho. Parece que eu estava adivinhando que seria professora de Arte, porque me interessava muito por essas coisas todas. E, vejam bem, nunca fiz geométrico no curso, nunca fiz informal. Aliás, fiz um quadro que não deixa de ser geométrico, porque Portinari gostava sempre de criatividade. Como eu tinha uma tendência a fazer ∞Hieronymus Bosch∞ XE "∞Hieronymus Bosch∞" , ele dizia: “- Menina, olha sempre um Brueghel, ∞Hieronymus Bosch∞, você tem muita coisa deles”. Fiz um quadro preto com três filas de arame emendado, pra pendurar roupa. Pintei aquele arame de uma forma que dava vontade de puxar, de pegar; deixei os pregadores de roupa de madeira, mas sem roupa. Não havia, na época, esses pregadores de roupa coloridos, de plástico, que parecem bandeirinhas. Bom, quem pinta bandeirinhas é o Volpi XE "Volpi" , mas quem fez pregador de roupa parecendo bandeirinha primeiro fui eu. Portinari realmente adorou esse quadro, achou muito criativo e simples. Fiz um fundo preto, os arames e os pregadores de roupa. Depois de pronto, o quadro dava sensação de profundidade e, no entanto, apliquei um preto puro sobre o vermelho. Ele explicava: “- O preto sobre carmim dá profundidade”.

RG – Há pretos e pretos.

HG – Há pretos e pretos. Ele mostrava o ∞Holbein∞ XE "∞Holbein∞"  para mim, tudo preto – o fundo, o casaco – e dizia: “- Olha aqui Heris, este preto é quente. O preto atrás é frio. Por quê? Ele colocou verde embaixo”. ∞Holbein∞ é da escola alemã XE "escola alemã" , do Renascimento alemão. É da época do Brueghel, e Portinari o citava demais, me mandava sempre ver o comportamento, a dignidade do retrato da escola alemã. Então, ele fazia tudo escuro, mas eram pretos diferentes. Pude, por isso, ensinar aos alunos que existe um preto quente, um preto frio e como fazer isso. Não é misturar de qualquer maneira, que sai lama. Portinari também me disse: “- Colocando três tintas juntas vira cinzento”. Você pode pegar até quatro e jogar misturando na tela direto e não na paleta. Ele tirou aquela coisa da paleta, dizia: “- Não precisa segurar  paleta”. Qualquer coisa servia para jogar a tinta. Qualquer arrumação é boa, isto é, a arrumação deve ser pessoal, do jeito que a pessoa se encontre mais. Ele me ensinou também que não se põe branco em tudo, que o branco em vez de limpar, suja. Você tem de saber colocar o branco, tem de estar seco embaixo para colocar o branco com outra tinta, jogando na tela e não misturando. Não se clareia assim. E não se escurece também com preto.

Parece que eu estava sentindo que ajudaria muitos jovens a serem artistas. Poderia citar os meus alunos que são bons hoje em dia. O importante é que por trás daquilo que ensinei existe o que aprendi com Portinari. Quero, no entanto, dizer que não poderia repetir as mesmas coisas; modernizei tudo aquilo que aprendi, tive de modernizar em relação ao que estava ensinado, à época atual. Infelizmente ou felizmente – não sei mais se estou certa ou se estou errada – o mundo não pára. Ele continuou com idéias diferentes e, com as idéias, vieram aspectos, filosofias diferentes, gerações diferentes, pressas diferentes; todo mundo tem pressa hoje: pressa de ser artista, pressa de ser famoso, pressa de pegar um carro, ir correndo, pressa de chegar. Mas que coisa! Às vezes fico pensando: “- Engraçado, eu nunca tive pressa”. A pressa nos leva mais depressa dessa vida, que é tão boa.

CG – A pressa e inimiga da perfeição, como diz o ditado.

HG – É isso mesmo. Mas eu não podia obrigar um aluno, dentro de um currículo diferente, a adotar um modelo e fazer o que o Portinari fazia comigo. Mas eu induzia esse aluno – por força de falar, convencer, incentivar – a procurar fazer a figura, a entender o que é um nariz, o que é um pescoço, como Portinari me ensinou. Portinari levava um manequinho, aquele boneco de madeira...

RG - ... Aquele bonequinho articulado.

HG – É; ele tinha um, em madeira escura, com o qual, aliás, fiz uma natureza-morta muito bonita. Ele chamava de manequinho, acho que todo artista chama.  

RG – Esses bonequinhos eram franceses, não é?

HG – Eram franceses, mas parece que já fazem aqui. O dele era escuro, muito bonito. Ele colocou o manequinho e começou a me explicar o que é um corpo: “- Olha aqui, a cabeça é oval, é um ovo e está em cima de um cone. Esse cone está em cima de um paralelepípedo. Neste oval tem dois buracos, com duas esferas lá dentro. Tem um eixo, o nariz é um prisma; portanto, o claro do nariz não é aqui, é na ponta do prisma; aqui é sempre escuro, a não ser que você faça escorço, isso é outra  coisa. A parte mais escura da boca é o meio”. Tudo isso foi dito por mestre Portinari para mim.

CG – Que incrível, ele tinha um domínio total da técnica.

HG – Total. Na boca, a parte mais escura é o traço dentro da boca. E o aluno faz isso escuro e aqui claro. Não pode ser. O olho é lá dentro, então você pode entrar com sombra no olho, para depois o pintar. Faz sombra, depois pinta. Você então vai conseguir captar o olhar lá dentro. E isto, sendo um cone preso num paralelepípedo, você começa a perceber que não se faz uma linha seguida do pescoço para o ombro, ela tem de entrar, para depois pegar outra linha, mesmo em desenho. Você compreende então o que é encaixe. Estou falando numa entrevista como se estivesse dando aula; vocês me desculpem, os 28 anos de professora não me desligam disso. O que quero deixar claro é que quando consigo fazer o aluno perceber todas essas coisas é porque aprendi assim. Alguém me fez perceber assim. Tendo percebido, eu posso e pude também indicar aos meus alunos como notar o encaixe, a construção. Por exemplo, Portinari dava uma ênfase muito grande à valorização.

CG – O que seria valorização?

HG – Valorização é o que é mais escuro ou mais claro. Portinari falava em preto número um, número dois, número três, número quatro. Claro número um, número dois, número três etc.  Então, eu sabia que tem uns tons mais escuros, naquilo que se está pintando, e tem as partes mais claras. Isso nos fazia ver a cor. Começamos a comparar um verde com vermelho, com um azul, dentro de uma valorização, num mesmo valor de tom. Só na prática o aluno de Pintura pega isso. O Portinari insistia sempre nessas explicações sobre a valorização, como forma de conseguir o volume desejado. O volume é uma parte escura e uma parte clara. Na parte escura, na beirada, é menos escuro. E na parte clara, na beirada, no limite, é menos claro. A parte escura e a clara se misturam, fazendo então uma forma, fazendo volume, tomando uma terceira dimensão.

Ele também me ensinou planos. Eu gostava de fazer natureza-morta, e Portinari colocava a natureza-morta, marcava e tirava do lugar os primeiros objetos. Eu fazia o último objeto, ele botava o outro, o seguinte, para eu perceber que um estava na frente do outro, ou estava no mesmo lance, para sentir que existem planos. Na paisagem existem planos. Eu não fiz paisagem com Portinari e fui professora de Paisagem na Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" . Isso foi possível porque eu sabia planos. Paisagem são planos. Eu sabia valorização, sabia profundidade de cores, e fazer paisagem então ficava fácil.

RG – Essas aulas eram quase particulares? Cada aluno recebia uma atenção especial?

HG – Mais ou menos, porque em Pintura se pode dar uma teoria para todos. Mas Pintura é um ensino muito especializado, porque cada pessoa tem uma maneira de ser, de sentir, tem um impulso diferente, tem pincéis diferentes, tintas diferentes. Por exemplo, poucos tinham tintas francesas, muitos tinham nacionais e outros ainda possuíam apenas pigmentos. O ensino torna-se então às vezes diferente e até isso eu aprendi lá: a maneira de ensinar a um menino pobre e a outro, rico.

CG – A maneira de aproveitar ao máximo as possibilidades...

HG – Aproveitar ao máximo as possibilidades do material que ele tem. Conseguir tons bonitos, claros, com aquela pobreza de material. Outro aspecto interessante é que o grupo era muito eclético; o Burle Marx XE "Burle Marx"  já entrou pintando, o Carlos Leão XE "Carlos Leão"  já desenhava muito; o Aldary Toledo XE "Aldary Toledo"  mesmo já tinha sido aluno particular do Portinari, já sabia das coisas. A Diana XE "Diana" , como eu já disse, era medalha de prata, a Ignez XE "Ignez"  também. Mas comigo começou da estaca zero.

RG – Você foi uma espécie de aluna protegida, querida?

HG – Não, não. Fui muito querida porque ficava o dia inteiro lá. Mas era porque eu não sabia nada. Quando o professor pega um aluno que acha que não sabe nada, ou que não é bem dotado, parece que quer provar alguma coisa. Portinari falava muito porque eu desconhecia tudo. Com os outros, por habilidade ou por tirocínio, de tanto fazer, pela prática, acabava saindo alguma coisa. Eu não; eu era uma criança que engatinhava. Não sabia desenhar, não sabia pintar, não entendia das coisas, tinha medo de tudo, medo de pintar, olhava para os outros; Portinari me ensinou a não olhar para ninguém, a olhar para o meu quadro. Eu me achava destituída de tudo. Muitas vezes me deu vontade de desanimar. Não desanimei porque ele me deu aquela força. Ele me ensinava muito, talvez para mostrar que eu ainda daria para a coisa.

Numa ocasião, fizemos o retrato do Carlos Gomes XE "Carlos Gomes"  para o centenário dele, por fotografia. Eu fiz um bigode como ele tinha, aquele cabelo mesmo, a pela gordurosa, todo o retrato dentro daquela idéia de valorização. Para mim foi formidável ter conseguido, ter feito aquilo. Depois consegui fazer o modelo de corpo inteiro, coisa que para mim parecia impossível. Então, comigo Portinari talvez apurasse mais a parte técnica, para que eu pudesse chegar lá. Os outros já tinham uma parte técnica e ele apenas dizia: “- Não exagera aqui, não põe tanto”... Mas comigo, não. Vim da estaca zero e ele teve que me ensinar o bê-á-bá. Honestamente fiz o bê-á-bá com o Portinari. Eu entrei na aula anjinho mesmo, acanhada, porque me sentia a mais horrível da turma...

RG – A ovelha negra?

HG – Sim, e que não sabia nada. No entanto, na primeira exposição dos alunos de Portinari, no Palace Hotel XE "Palace Hotel" , até fiz muito sucesso com as minhas naturezas-mortas.

CG – Foi quatro meses depois de começado o curso e fez um grande sucesso, não é?

HG – Isso mesmo, fiz. Eu coloquei só naturezas-mortas. E o Santa Rosa XE "Santa Rosa" , que na época fazia crítica de Arte, disse que nunca vira em natureza-morta tal sensibilidade, porque geralmente a natureza-morta é uma coisa fria, mas que eu tinha conseguido uma sensibilidade enorme.

CG – Isso também foi uma coisa importante para Portinari, ter conseguido logo organizar essa exposição, uma coisa que estimula os alunos.

HG – Exatamente. Eu vi que não estava tão horrorosa assim e isso foi muito bom. Essa exposição, aliás, me deu aquela capacidade de estimular os me meus alunos.

CASSETE 2 – LADO A

HG – Eu fui muito querida no Fundão; de tal forma que, quando saí, fizeram-me uma manifestação como nunca houve na Universidade. Fui até paraninfo de turma! Então, vejam só como fui querida dentro de uma Universidade. Porque incentivei o aluno da mesma maneira que fui incentivada pelo Portinari. Ensinei todos os pulos de onça, da mesma maneira que o Portinari me ensinou todos os segredos. Da mesma forma que ele sempre me dizia: “- Chega lá, faz”. Eu dizia ao aluno sobre toda aquela parte técnica: “- Pintura é de baixo para cima; quem entende de Pintura, pinta; não desanima; criatividade!” Mandava fazer, procurava a técnica, estimulava a habilidade do aluno sem deixar de lado a criatividade. Eu vinha e animava: “- Agora inventa alguma coisa, cria alguma coisa. Você tem aqui os objetos, cria uma coisa com eles. Você pode até colocar asas nos objetos. Não é surrealismo, mas pode colocar”. Assim o aluno se sentia à vontade. Tive um aluno que fez uma exposição agora na Petrobras XE "Petrobras"  e vendeu tudo. Uma galeria quis até comprar a exposição dele. Ele está criando um nome dentro de uma técnica que me foi ensinada, de pintar de baixo para cima.

ROLO 2

HG – Aprendemos isso na paisagem. Primeiro fazemos o céu para chegar aqui. Podemos pôr milhões de cores até chegar em cima. E não de cima para baixo. Quer dizer, aprendi uma série de minúcias.

CG – Quer dizer que ele era um professor superpaciente?

HG – Era; ele ensinava tudo sobre todos os materiais. Espátula para mim era para jogar tinta; eu só conhecia pincel chato. Para mim foi uma surpresa saber que existia pincel redondo, que se pintava com pincel redondo. Eu fiquei um pouco espantada quando ele mandou comprar pincel redondo. Uma vez ele me disse: “- Heris, não existe só pincel redondo, você pode pintar com o dedo, com bucha de pano”. Quer dizer, na falta de material, qualquer coisa é boa para pintar. Tive alunos muito pobres e mandei que fizessem buchas de pano para pintar. Por que não? Buchas de pano, pincel de pintar porta, escola de dentes... Uma vez o Portinari ensinou: “- Pinta-se com qualquer coisa, o negócio é você tirar Arte com aquele material!” De fato, o pincel redondo dentro de uma pintura de volumes, de plasticidade, é o melhor. É o pincel à maneira que foi usado na Renascença: faziam o pincel, mas tinham que fazer redondo, porque amarravam, apertavam, não havia fábrica de pincel para fazer a estrutura do pincel chato. Então o Portinari dizia: “- O que dá beleza àquela passagem é o redondo. O pincel chato é a marcação da pincelada, é outro tipo de Pintura”. Tudo isso eu aprendi com ele. Eu poderia usar o chato depois, como usei.

Vou dizer a vocês uma coisa estranha que cito aos meus alunos: aprendi dessa forma, fazendo a realidade, procurando fazer pele/pele, cetim/cetim, veludo/veludo, couro/couro, madeira/madeira. No entanto, quando o aluno tem uma tendência para o informal ou para o impressionismo, pego o pincel, faço uma maçã com quatro pinceladas e mostro ao aluno. Há anos na escola pensavam que minha pintura era expressionista, pela facilidade das minhas pinceladas. E no entanto eu era realista, pintava com o pincel redondo, fazia a realidade, fazia a gota d’água que se tinha vontade de botar a mão embaixo. Cheguei à conclusão de que quem pinta assim pinta qualquer coisa. Ensinei até geométrico na Escola.

CG – Estes trabalhos que estão na parede são seus?

HG – Não, são de alunos. Este trabalho, que é de não se botar defeito em relação à técnica, fui eu que ensinei. Vocês podem dizer: “- Portinari nunca fez isto”. Não, não fez. Mas naquele métier de fazer aquela estrutura, aquela realidade, eu fazia pano de veludo que era pano de veludo, pano de cetim que era pano de cetim, papel fino que, como expliquei a vocês, dava vontade de levantar, com todas as cores e meias-cores, uma sobre a outra, o que dá uma cor estranha. Com esse métier sério de Pintura, o resto fica fácil. Tínhamos uma base. Isso ele nos ensinou...

CG – Uma base que dá segurança.

HG – Sim. Você não está ali pescando uma coisa sem saber, você está na certa do peixe que vai pescar. Incentivei meu aluno com essa base. O ∞Píndaro Castelo Branco∞ XE "∞Píndaro Castelo Branco∞"  foi meu aluno, pintou com papel, rasgando papel, mas tudo estruturado. ∞Pietrina Checassi∞ XE "∞Pietrina Checassi∞"  foi minha aluna, ela já pintou de várias maneiras; ∞Júlio Vieira∞ XE "∞Júlio Vieira∞"  foi meu aluno, faz grafismo, pinta com acrílico, com espátula. É esse incentivo que dou ao aluno que pode, que pesquisa. Portinari incentivava sempre a experimentar. E quando fazemos isso com convicção, no fim acabamos acertando.

Outra fase do Portinari que repeti sempre nesses 28 anos na Escola: “- Quando se pinta, tem-se que pintar com humildade”. O quadro que se faz em Escola, em que se está aprendendo ou em que se está  pesquisando, é um saco de pancada, vale tudo. Não se deve ter amor ao quadro, mas amor à Arte, ao que se está fazendo. Ao quadro, não. Quando aprendi nu com o Portinari, primeiro ele deu nu para depois dar vestido, pois vestido é mais difícil que o nu. Fiz um quadro que achei bom, era um torso, com a modelo nua, o peito aparecendo. Ele disse: “- Agora você vai vestir a modelo”.

RG – Você não quis estragar.

HG – Nós o respeitávamos e vesti a modelo. Achávamos que ele dizia para nós aprendermos. E em 28 anos na Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes"  não consegui que muitos alunos fizessem esse trabalho. Portinari explicava bem: “- Você tem que sentir o osso, a carne, para depois colocar a roupa”. Se você coloca pintando, às vezes não consegue a estrutura lá dentro. É preciso compreender isso. Quem já sabe, quem já faz, decididamente já joga. Aliás, dizem até que o Goya XE "Goya"  pintou a “Maja XE "Maja" ” nua, mas chegou o marido da “Maja” e ele a vestiu. Isso é uma lenda, é uma coisa engraçada, mas parece que é didático. Depois que você faz nu, você compreende, vai aprendendo a jogar. E sabe de uma coisa? Você aprende a fazer a roupa em transparência, aprende a fazer uma gaze aparecendo o corpo, aprende a cobrir.

Mas os alunos jovens têm pressa, são meio vaidosos, apesar de eu falar sempre em humildade. Isso é muito importante, o artista tem de ser humilde na Arte. O mistério é pegar o quadro como se não soubesse nada, como se fosse o primeiro quadro, porque de fato é uma coisa nova que você vai fazer. Quanto mais o aluno está engatinhando, está aprendendo, mais ele não pode ser vaidoso! O aluno vaidoso não chega lá, porque ele está tão satisfeito com o trabalho que está fazendo que não vai mais adiante. Uma vez Portinari me disse uma frase muito engraçada (ele usava muito esse termo engraçado). Ele me disse assim: “- Você sabe que eu estou aprendendo mais com vocês?” Talvez naqueles nossos erros, naquelas nossas extravagâncias pictóricas, ele captasse alguma coisa para ele, com maior discernimento.

CG – É claro.

HG – Vou confessar uma coisa agora, em público. Aprendi o que sei com o Portinari, mas aprendi também muito com meus alunos, como ter coragem e muitas outras coisas. Os erros dos alunos fazem a gente aprender. Aquelas frases do Portinari foram os meus mandamentos o tempo todo no Fundão. Tive prestígio e, sem vaidade nenhuma, sei que fui uma boa professora de Pintura; fiz uma opção e tenho nome de boa professora de Pintura. Foi Portinari quem me deu isso, essa humildade de ensinar. Um mestre daqueles, e me ensinou com humildade. Procurou incentivar, procurei levar o aluno até lá como Portinari me levou. Procurei dizer tudo o que sabia para o aluno, como Portinari me disse tudo o que ele podia saber, a maneira com que ele colocava aqueles papagaiozinhos, aquele fundo escuro, a habilidade com que fazia aquela beleza de pele.

Numa ocasião ele me mandou fazer um trabalho que passei para meus alunos até o ano passado, quando saí da Escola, para verificar se o aluno sabia pintar. É um trabalho muito interessante: um pano de algodão branco, um pano de cetim branco e um pano de veludo branco, com as pregas amarfanhadas, sobre uma tábua coberta de papel branco, diante de uma parede branca. Veja bem. E saiu o quadro. Ele me ajudou, dizendo onde colocar mais cor. O quadro é todo branco; tinha pontos mais frios, menos frios, mas era tudo branco. O veludo tem aquele brilho, aquele pelo; o cetim é bem liso e ele me fez fazer com o pincel redondo, enrolando o pincel, para ficar liso, porque o pincel chato faria a pincelada aparecer. Para o pano de algodão tinha também uma técnica própria. O brilho que se tirava do cetim era quase anavalhado, com um pincel que ele chamava filete, que nós tínhamos e que não existe à venda no Brasil. Filetava-se os brilhos e ficava aquele brilho marcado, o brilho do cetim, que é até arrogante. Eu gosto de inventar palavras, inventar conceitos, formas de expressão. Então acho o brilho do cetim incisivo. Já no pano não é que o brilho fosse suave, mas não era cortado. E no veludo, por força do pelo, ele era batido. O papel era feito de outra forma. A parede, eu fiz com carrinho, que hoje todo mundo diz que é moderninho e já havia feito isso há mais de 30 anos.

Então vocês vêem como ele se preocupava com que a pessoa aprendesse mesmo a técnica. Como eu fazia aquela pintura realista, o negócio tinha que ser profundo, não podia ser superficial. Eu não fazia uma pintura de expressão; fazia uma pintura de conteúdo. Além de mim, ninguém fez isso na Escola. O Portinari dizia: “- Fazendo isto, já sabe pintar”. Ele tinha uma outra frase: “- Quem pinta bem um ovo, sabe pintar”. Todo mundo pinta ovo, não é? Mas Portinari dizia que o ovo, apesar de parecer frágil, é pesado e tem que dar a impressão de peso. Por sua vez a casca, parecendo lisa, é crespa. Parece branco, mas pode ser amarelado, cinzento ou avermelhado. Mas tem de parecer branco (risos). Como é difícil pintar um ovo!

RG – Um desafio, não é?

HG – É um desafio. Como pintar esses brancos todos é um desafio. Estou contando tudo isso para mostrar a vocês o que é um professor de Pintura.

CG – Heris, você disse que passava o dia inteiro no ateliê da Universidade? E o Portinari também passava?

HG – Eu passava o dia inteiro e ele também, porque de tarde ele pintava as coisas dele. Tive o prazer de acompanhar de perto a sua pintura, vi os retratos que ele fez do Aloysio de Salles XE "Aloysio de Salles" 

 XE "do Aloysio de Salles" , da Adalgisa Nery XE "da Adalgisa Nery" 

 XE "Adalgisa Nery" , do Drummond de Andrade XE "do Drummond de Andrade" . O Drummond sempre ia à Universidade, que naquela época era ali no Catete. Era uma Escola Pública, tinha um galpão enorme que a Universidade fez. No prédio eram dadas exatamente as aulas teóricas. Tínhamos aula com o ∞Basílio Magalhães∞ XE "∞Basílio Magalhães∞" , com o Cornélio Pena XE "Cornélio Pena" , com o Lucio Costa XE "Lucio Costa" . O curso era muito puxado.

CG – Você chegou a ser aluna do Mário de Andrade?

HG – Fui aluna do Mário. Nós tínhamos, naquele tipo de curso, o melhor possível. Tínhamos as aulas práticas com o Portinari, de tarde até a noite. Quando terminávamos as aulas teóricas, alguns alunos ficavam o dia inteiro. Eu, por exemplo, ficava; a Diana XE "Diana"  ia almoçar e voltava.

CG – Quer dizer que lá na sua casa deve ter sido uma revolução quando você começou a fazer o curso. Você sumiu de casa...

HG – Vou contar uma coisa que aconteceu por força da pintura que aprendi com o Portinari. Tinha um servente que fazia a limpeza da sala. Um dia era a sua folga e ele apareceu com um terno de linho – naquela ocasião usava-se terno de linho engomado – sapato de verniz preto e uma camisa para botar colarinho, mas ele não botou; não tinha colarinho nem gravata, só estava abotoado assim, como está s usando agora. Ele chegou e Portinari disse: “- Mas você está bonito, rapaz” (ele era um tipo caboclo avermelhado, com o cabelo onduladinho, brilhoso de brilhantina). “- Você quer ganhar uns cobres? Então pose para nós”. O Portinari nesse ponto era muito estranho. O servente todo arrumadinho, Portinari o mandou sentar num caixote de bacalhau vazio, e eu fiz o trabalho. Ele acabou posando em dez sessões. Ia com o terno, posava e ganhava o dinheirinho dele. Fiz o trabalho em tamanho natural, pois Portinari sempre queria em tamanho natural. O modelo estava mais ou menos encostado na parede da sala, sentado no caixote de bacalhau, numa pose descansada. 

Levei o trabalho para casa. Como sempre, pai e mãe adoram o que a gente faz, principalmente estando bom. Se gostam de porcaria, quanto mais bom... Meu pai, que era advogado, tinha um escritório em casa onde atendia às pessoas pela manhã. De tarde ele atendia no escritório da cidade, mas de manhã trabalhava em casa. Era uma casa enorme, de altos e baixos. Havia uma sala de espera e o escritório ficava numa sala um pouco mais escura. Um dia levei o retrato do servente para casa e meu pai o encostou junto da secretária, pois não tinha prego para pendurar. Ele estava trabalhando quando chegou um cliente, entrou na sala de espera e ficou sentado. Papai estava escrevendo, olhou quem era e continuou escrevendo; e nada do senhor se levantar e entrar. Papai disse: “- Seu Fulano, entra, senta”. E o cliente respondeu: “- Não, doutor, primeiro acaba de atender esse moço que está aí (risos). Era tão perfeito o homem sentado no caixote que, para a visão do outro, era uma pessoa de verdade. Não tinha moldura, a tela era da cor da parede do escritório do meu pai, naquele tom amarelado. Então parecia um homem sentado num caixote ali, falando com meu pai.

Outro trabalho também que fiz foi o retrato da minha irmã sentada numa poltrona e levei para o Portinari ver. Consertei certas coisas, mão e tudo, sob a orientação dele, e trouxe o trabalho para casa. Minha irmã estava com a mão apoiada como se estivesse segurando alguma coisa. Nós tínhamos na nossa casa um quintal grande, espaçoso, onde minha mãe gostava de criar galinhas, esses bichos todos. E nasceram uns pintinhos naquela época. Minha irmã disse: “- Você era capaz, Heris, de pintar um pintinho desses na minha mão?” Então a fiz segurar o pintinho, que ficou quietinho, peguei a tela e comecei a pintar. Eu já tinha muita prática de pelo, pois já era há três anos aluna do Portinari. O quadro ficou na parte de baixo da casa. Mas havia também muitos gatos que vinham dos telhados por causa dos pintos. Os pintos ficavam presos, mas a porta ficou aberta e não é que o gato entrou, avançou no quadro para comer o pinto! Acabou rasgando a tela para comer o pinto! (risos)

Então, essas coisas que estou contando, sem vaidade nenhuma, devo ao perfeccionismo do ensinamento do Portinari. Ele foi aquele professor exigente, mostrando coisas, falando em construção, em valorização, às vezes muita gente nem sabe o que é isso. O trabalho, como mostrou Portinari, pode ser todo deformado, mas tem de ser construído. Ele explicou o que seria o construído na deformação. Por exemplo, você faz como é, mas se você quer botar esse ombro desse tamanho, simplesmente você leva esse ombro já feito para cá. Esse tamanho você faz maior e joga o ombro mais para frente, mas é tão construído como se ele fosse normal. Apenas a proporção é que está diferente. Então, essas aberrações que vocês vêem dentro dessas deformações são construídas.  O que ele provava quando fazia um pé grande, uma perna enorme é que era construído. Tudo isso nós aprendemos.

RG – Ele explicava para vocês o sentido da deformação, o por quê da deformação?

HG – Explicava. Ele disse: “- Eu morei pequeno em Brodowski e sei que não é que os homens fossem assim no campo; havia até homens com mãos delicadas plantando. Mas quando a gente pensa no homem que planta com força, a mão tem que ser forte, o pé está enterrado na terra, o pé no chão, andando. Então, para mim, o pé tinha de ser grande, plantando na terra, a mão também, para segurar a picareta, a enxada”. Era uma forma de expressão e, por isso, ele é expressionista. Ele jogava expressão na Pintura.

RG – Além dessa parte técnica com a qual ele foi muito generoso com vocês – porque, digamos, ele entregou o ouro – ele conversava com vocês sobre sua visão de mundo, que está além da técnica?

HG – Ele era uma pessoa muito aberta. Muita gente achava o Portinari esquisito ou cabotino. Honestamente eu não achava. Acho que, quando uma pessoa chega lá, tem o direito de ser. Mas não que ele fosse. Ele sabia exatamente o seu valor, não mistificava nada. A modéstia tem até o seu lugar; a falsa modéstia eu não agüento. Eu já disse a vocês que me considero uma boa professora de Pintura. Meu Deus, eu não sou mesmo má professora de Pintura! Eu sou boa porque aprendi bem e porque sou honesta naquilo que faço. Eu seria uma desonesta se fosse uma má professora de Pintura e ganhando dinheiro do Estado. Portinari foi um bom artista, trabalhou para ser um bom artista, nasceu artista. Que culpa teria ele de ser... predestinado? Nenhuma. Ele tinha o direito de ser vaidoso com aquilo que fizesse. Não percebi muito essa vaidade. Pessoalmente ele lutava, dizia que nunca estava satisfeito, fazia e desmanchava, tinha uma autocrítica. E é lógico que, para o público, ele não podia ter... Ele era grande mesmo, por que não? Ele não tinha medo de aceitar as encomendas que saberia fazer. Ele tinha técnica, tinha desenho, tinha arte para isso, sensibilidade, amor.

CG – E vontade também.

HG – Exatamente, ele dizia: “- Tem que se pintar com amor”. Veja bem. O artista que só tem amor ao trabalho, não vende. Ele tem que ter amor em fazer, isso é que é importante, isso ele nos dizia sempre. Amor em fazer, não amor ao trabalho, pois amanhã vende um quadro e vai fazer outro. É como um livro já lido. Ele não vai repetir-se. Mesmo naquela fase “terra” dele, dos pés grandes, dos volumes, ele fez quadros diferentes. Fez a seca do Nordeste e havia volume também; o retirante era magro, mas tinha volume na magreza, volume não é só no pé grande. Aquelas barrigas inchadas, as pessoas com verminose.

Ele foi também um pintor que mostrou o que o Brasil precisava fazer. Estão falando tanto em seca de Nordeste, o Portinari já mostrou essa desgraça há quantos anos! Ele mostrou mulheres com crianças mortas, a lágrima era bem patética, bem realista, era aquele pingo branco caindo, aquelas lágrimas enormes, expressivas. Fala-se tanto de energética agora e ele sempre foi energético na Pintura! Aquilo eu admito que seja energético – você sente a veia, vê a desgraça, vê a fome, entende? Vê lágrimas correndo, agonia, sofrimento, você sente agonia! Ele mostrou também o campo, a alegria do campo, o boizinho, foi ele o primeiro a mostrar essa coisa toda tão poética como o casamento na roça. Porque ele foi de Brodowski. Ele viu aquilo tudo e transmitiu na sua Pintura. Saiu de Brodowski, começou a ver primeiro a terra, depois o horror, e ele pintou o horror. Pintou a lata d’água na cabeça, o sofrimento todo dos favelados, mostrou a favela toda, com bastante ênfase. Não digo a vocês que o Di XE "Di"  não tenha mostrado, mas Portinari mostrou mais uma...
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HG – Uma “faveleta” sensual, com a lata d’água,  de um equilíbrio de bailarina. Não tiro a grandeza do Di XE "Di" , que para mim é um grande artista. Ele mostrou um outro tipo de mulata, a mulata do bas-fonds, da gafieira, o favelado que está lá leva a lata d’água para correr. O sentido é outro, muito bom também, muito popular, muito Rio de Janeiro.

CG – O Portinari tinha uma preocupação social, não é?

HG – Exatamente. Mostrou a desgraça da favela, a falta d’água na favela, o menino abandonado. Depois ele fez toda aquela série dos meninos de Brodowski, toda aquela série amarela, verde, colorida. Uma mistura de Expressionismo com Impressionismo, uma coisa muito própria. Não vou dizer que é um Expressionismo alegre. Quando a gente lê História da Arte, está explicado assim: “- Expressionista – pintura trágica e dramática por excelência”.

RG – Essa é a definição.

HG – O Portinari, na fase das crianças, é expressionista, mas como aquilo é bucólico! Então, não é uma criatividade dele? É uma coisa muito dele.

CG – O Portinari foi muito criticado pelo ecletismo de sua obra. Pintou em vários estilos, teve várias fases...

HG – Mas quem não é eclético tendo imaginação? Só uma pessoa sem imaginação é que não é eclética. Veja bem, vamos observar a palavra. Se você tem muita coisa na cabeça você tem que jogar. Se vocês observarem, ele tinha uma pintura social, como você acabou de dizer, e eu concordo plenamente; pintura social por excelência. Ele pensou, fez e sentiu a parte “terra”, com pés volumosos, aquela coisa bruta, forte. Já expliquei a vocês que era terra, força, era o trabalhador, era a parte social. Ele estava preso à terra, à força dos braços, à enxada, à plantação. Quando ele passou para a seca, continuou o pintor social. Em vez de ver o homem da terra, de Brodowski, daquelas fazendas, onde ele observou a plantação, o homem com pé mergulhado na terra, a mão pesada segurando coisas pesadas – pedras, tijolos, o diabo – ele passou para o Nordeste sofredor, de fome, de tudo. Só não tinha é frio, mas tinha o calor demais, a sede, sem nada plantado. Aquilo é magro, esquelético, desnutrido, desidratado. Essa gente é tão importante como os que ele fez antes, que exatamente eram os dos pés grandes...

Isso não quer dizer que ele representou um forte e um magrinho, um rico exuberante e um pobre infeliz, um gordo bem alimentado e... Não, o pobre de Brodowski era pobre, era o plantador, era o empregado que ganhava, mas ganhava para a sua alimentação. Todo mundo sabe que um empregado de plantação de São Paulo e Paraná ganha mais que os de lá de cima. É chover no molhado, é óbvio e ululante. Então ele não foi eclético, ele fez isso. É uma defesa que faço do Portinari, pelo conhecimento que tenho de Arte. Ele fez isso com o mesmo sentimento dramático com que fez a seca do Nordeste. É lógico que a característica do povo era outra. Esses não estavam com fome nem sede, mas eram pobres. Aqueles são pobres com sede e com fome. É diferente o tipo pobre do Rio, favelado, mas com salário. Ele pode passar fome, mas não está na mesma situação do nordestino. Então, se eu for pintar o favelado com fome, ele está com menos fome, pelo menos ele não tem sede. O outro está desidratado, sozinho; o daqui está vendo tudo, está logo aqui, tudo na mão dele. Pode até assaltar. O pobre-coitado do Nordeste vai assaltar para apanhar água? Não pode. Está sofrendo mesmo. Portinari tem o mesmo sentimento do povo para os dois tipos. Apenas a representação é diferente. Ele continua com os “terras”, já entra com os azuis, o branco é mais eloqüente, entra com os vermelhos. É lógico, ele é pintor, tem que utilizar as gamas, à medida que vai vendo outras coisas. Ele nunca deixou de fazer uma coisa socialista. Ele passa para aquela pintura que acabei de dizer, o Expressionismo colorido, amarelo, verde. Mas aí, exatamente, ele está fazendo a cana, a plantação. Será que essa gente não entende que ele continua na terra? Ele está fazendo o plantador de cana, onde dá muita ênfase à plantação. Dá muita ênfase ao milho e ao fumo, como dá ao cacau. Está entrando com a cor, a cor do cacau, a cor da cana, a cor do fumo, está colorindo por força da observação e do sentimento dele pela terra.

Aquelas pessoas... bolas, é um quadro! Não é a realidade, é a realidade do pintor, é a realidade da Pintura. Um quadro tem que ter equilíbrio. Se ele olha um cacau, uma cana toda esverdeada, amarelada, os personagens são pintados de acordo com aquele colorido que ele está colocando na tela. Vem o amarelo, entra o azul nas figuras e foi aí que ele começou a figura sendo penetrada pela cor da cana, dos amarelos da natureza. Aquela transparência de cor se desmanchando, abstraindo um pouco a figura. A cana era importante e ele estava fazendo cana, fumo, e a pessoa, o homem, o trabalhador da cana, o trabalhador do fumo, todas aquelas pessoas, aqueles brasileiros dentro do quadro estavam participando da cor do quadro, do ambiente, da natureza, da história do quadro.

RG – Você o viu fazendo os murais, os afrescos?

HG – Vi. Aquilo já é outra maneira de pintar. Quem conhece Pintura sente que é a mesma pessoa pela força do desenho. Ele aí já está entrando no Abstracionismo, está procurando se desmanchar pela cor. Está encantado pela cor da natureza. Será que não entendem isso? Ou ele tem que fazer pé grande desde que começou? Os outros podem se modificar e ele não? Ele não foi eclético a esse ponto, não. Acho que ele está sempre fazendo uma pintura social, o tempo todo na vida dele. Apenas como artista que tem ânsia de sempre se renovar, ele penetrou na natureza. Penetrando na natureza logo depois ele penetrou nas crianças. Ele pintou crianças naquela fase das crianças com sede, com fome. Mas são crianças de Brodowski, onde ele passou a infância, pobre mas não faminta. Aquelas crianças coloridas. Essa parte do cacau ele transmitiu para a fase das crianças brincando, jogando gude, bilboquê, pulando corda. Entrou o colorido, entrou o grafismo. Ele sempre foi um grande desenhista, sempre foi gráfico. Mesmo quando fez a fase volumosa, ele sempre tinha um contorno. Muitas vezes eu coloquei contorno, aprendi a colocar contorno pictórico com ele. Eu ensino a meu aluno o que é um contorno pictórico: não é um contorno duro, é um contorno flexível; na parte luminosa ele é mais fino, às vezes some, na parte que tem volume ele é mais forte.

RG – Vocês, alunos, o auxiliaram no MEC XE "MEC" ?

HG – Auxiliamos, eu o auxiliei na parte de natureza-morta, mas não no MEC XE "MEC" . A parte das figuras foi auxiliada pela Diana XE "Diana"  e pelo Bianco XE "Bianco" . Ele fez todos os estudos, estava tudo mastigado. Tínhamos tudo mastigado.

RG – Estava tudo à mão para vocês.

HG – Tudo à mão, mastigado, na parte do mural. Vejam só como foi um homem que deu um apoio para todos os alunos. Ninguém saiu de lá assim periclitante, nós saímos de tal maneira que tive a coragem de ser professora de Pintura.

RG – Quantos anos vocês estiveram com ele?

HG – Bem uns cinco anos.

RG – Do começo ao fim da Universidade ele deu aulas o tempo todo? Houve gente que saiu antes e ele ficou, não é?

HG – Ele ficou e eu fiquei até o fim.

CG – Você chegou a se formar pela Universidade do Distrito Federal XE "Universidade do Distrito Federal" ?

HG – Não, faltava um ano, porque o curso de Pintura era muito longo, eram sete anos. Nós estávamos do quinto para o sexto ano.

CG – E você saiu sem nenhum diploma?

HG – Não; eu fui para a Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" , pois houve um decreto do ministro da Educação, do Capanema XE "Capanema" , dando direito aos  alunos a terminarem o ano nas escolas afins. A única escola que ensinava Arte era a Escola de Belas-Artes. Mas meu diploma nunca foi um diploma verdadeiramente da Escola de Belas-Artes. O diploma dizia que eu terminava a Universidade Federal com mais o curso na Escola de Belas-Artes. Tenho um orgulho imenso de ter o diploma da Universidade do Distrito Federal XE "Universidade do Distrito Federal" .

CG – Essa Universidade do Distrito Federal XE "Universidade do Distrito Federal"  tinha uma proposta diferente, revolucionária. Você conhecia essa proposta e aderia a ela?

HG – Conhecia e aderia, é lógico. Fui assim de olho fechado. Já expliquei a vocês que a Diana XE "Diana"  me arrastou; eu queria aprender a pintar, tinha medo do Bracet XE "Bracet"  e fui atrás da Diana. Graças a Deus eu tinha medo do Bracet. Não estou falando mal dele, que foi um grande artista, mas com ele eu sentia receio de errar. Já aquela abertura do Portinari me fez ficar à vontade. Depois que entrei, aderi plenamente às aulas do Mário de Andrade, muito à frente, às conferências do Oswald de Andrade XE "Oswald de Andrade" , que escreveu “O Rei da Vela XE "O Rei da Vela" ”. Ele foi umas vezes na Escola, fez várias conferências. Nós tivemos conferencistas franceses, da Sorbonne XE "Sorbonne" , não sei se vocês sabem disso; e eu ganhei um pouquinho de dinheiro – porque desde menina aprendi francês – fazendo traduções para eles.

Meu pai era advogado pobre, as coisas eram difíceis para mim. Passei uns tempos bem duros para poder ficar o dia inteiro na Escola. É por isso que fico muito admirada de certos alunos que dizem: “- Ah, eu não venho porque não tenho dinheiro para fazer isso”. Eu não ia a cinema, a teatro, não conhecia nada, porque não sobrava dinheiro para essas coisas. Eu ia à pé da Praça da Bandeira até o Andaraí, a rua Uruguai, porque guardava o dinheiro das duas sessões do bonde para tomar uma média com dona ∞Engrácia∞ XE "∞Engrácia∞" , na Universidade, com pão e manteiga.

RG – Na cantina da Universidade?

HG – Sim. E sentia um nervoso quando via o Burle Marx XE "Burle Marx"  com um sanduíche cheio de presunto, nem olhava aquilo! Ele até hoje não sabe disso. Eu não tinha dinheiro para almoçar e não tinha casa perto! A Diana XE "Diana"  ia almoçar em casa, o outro saía para almoçar em casa, o Aldary saía, e eu ficava com a média da dona ∞Engrácia∞ XE "∞Engrácia∞" ; eram duas bananas cozidas, café-com-leite, pão com manteiga, exatamente o dinheiro das duas passagens. Mas eu desgastava tudo quando andava de noite da Praça da Bandeira até o ponto da Uruguai. Vocês conhecem a Rua Uruguai?

CG – Conheço, é bastante longe.

HG – Eu andava toda a Barão de Mesquita, morava na ∞Rua Silva Teles∞. Nunca contei isso a minha mãe. Eu dizia que almoçava com uma colega que me convidava senão ela me tiraria da Universidade.

RG – Aldary também era bastante pobre.

HG – Mas não tanto quanto eu, porque acho que ele se alimentava e eu não. Carrego uma anemia até hoje. Tenho um neto que está estudando Medicina; outro dia fiz exame de sangue e deu “anemia acentuada”. Ele contou que levou para o seu professor o resultado e que este perguntou: “- Sua avó dorme o dia inteiro? Ela é cansada?” Ele respondeu: “- Nada disso, ela anda a pé, sobe morro, ensina Paisagem, não tem sono, passa noites em claro”. O médico aí falou: “- Bom, então ela tem uma anemia constitucional”.

RG – É uma marca que ficou.

HG – Exatamente. Tenho muita saudade desse tempo, porque a gente tem saudade do tempo em que se é broto, todo mundo tem. Não se dá valor na época, mas depois que passa dá saudade. Ao mesmo tempo, pelo conjunto tão harmonioso que eram os colegas todos, lamento aqueles que partiram já: o ∞Borsoi∞ XE "∞Borsoi∞" , que fazia Desenho com Guignard XE "Guignard"  e que já faleceu; uma menina chamada Ieda XE "Ieda" , também já morreu, se não me engano. O José, o Cassa, enfim, muitos deles já se foram. Também a gente não pode ser eterno. Mas era um grupo com muita força de vontade, com muito amor pela Arte, por aquele incentivo que o Portinari deu. Essa coisa depende do professor. E eu digo, como professora, quando o aluno sente confiança no professor, sente o incentivo, amor, carinho, ele acaba sendo bom. Mesmo dentro de uma universidade, tive grupos que eram todos unidos e que ainda vêm a minha casa para pintar comigo, ficaram ainda meus amigos. Posso dizer que meus ex-alunos foram meus amigos, da mesma maneira que sempre fui amiga de Portinari. Não fiz de propósito, mas comprei meu apartamento num edifício chamado Candido Portinari.

CG – Não foi de propósito?

HG – Não. Mas acredito que se eu soubesse antes já tinha um lado simpático para mim. Eu não sabia de pronto. Quando fechei o negócio, não sabia. Mas depois quando vi, disse: “- Isso vai me dar muita sorte”. Como sou muito espiritualista, muitas vezes acho que meus acertos como professora foram muito dentro de uma aura daquilo que aprendi e da presença do Portinari. Como se ele incentivasse: “- Diz isso, esse negócio é tão bom, tem coragem para dizer que esse vermelho não está bem aí”. Afinal de contas, o Portinari, quando foi professor, já era Portinari, o pintor, o artista. Quando comecei como professora, eu era apenas a Heris Guimarães, professora de Pintura, não tinha um nome de artista, apenas umas medalhas de Salão. Mas fiz uma opção, entende? Então eu precisava de uma força, de um apoio, Ele não precisava de força, porque ele já era forte, tinha um conhecimento, um métier que eu não tinha. Aquilo tudo que aprendi dele eu estava aplicando com os meus alunos. Sempre citei Portinari na Universidade. Nas brigas de departamento, sobre como ensinar, eu citava Portinari.

CG – Ele não era muito maldito dentro da Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" ?

HG – Não. Eu também era um pouco. Eu não fiz o curso da Escola, meu curso foi da Universidade do Distrito Federal XE "Universidade do Distrito Federal" ... Mas, por força do Cavalleiro, entrei para a Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" . Ele me convidou porque sentiu essa força que eu tinha para ensinar, para falar sobre técnica. Ele achou que eu era uma pessoa boa para ser sua assistente.

RG – Você ficou meio perdida.

HG – Isso mesmo. Fiz o último ano com o professor Cavalleiro e ele sentiu que eu seria um apoio na sua cátedra. O Cavalleiro foi grande professor e amigo, me ensinou muita coisa, mas não da maneira didática que o Portinari tinha. Ele ensinou, vamos dizer, a beleza da paisagem, ter a coragem de botar o céu todo azul ou todo amarelo. Mas aquela parte pedagógica que precisava levar ao aluno para convencê-lo de que não estava certo, aquela parte crítica foi com o Portinari. Ele me mostrou desde a pré-Renascença! Ele mostrava no quadro, mostrava a composição como era. Tudo isso o Portinari me fez ver e eu captei. Escolhi ser professora no momento em que o Cavalleiro me acena. Eu acabo a Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes"  – aquele ano que o governo me devia – o Cavalleiro me convida: “- Heris, eu vou precisar de você”. Eu disse: “- Bom, primeiro eu vou para os Estados Unidos, meu marido vai fazer um curso lá e não vou perder essa”. Fiquei dois anos nos Estados Unidos...

CG – Dois anos nos Estados Unidos trabalhando?

HG – Vendo coisa, exposições, tudo. Fui ao México, olhei aquilo tudo que Portinari me mostrara: Rivera XE "Rivera" 

 XE "Rivera" 

 XE "Rivera" , Orozco XE "Orozco" , já fui conhecendo, já fui sentindo...

CG – Você acha que o Portinari foi influenciado pelo Rivera, pelo Orozco XE "Orozco" ?

HG – Isso é uma coisa que não desmerece ninguém. Eu tinha um livro que infelizmente emprestei e sumiu. Um livro que não tem no Brasil e que mostrava Cézanne XE "Cézanne"  com trabalhos inspirados em Rembrandt XE "Rembrandt" . O Gauguin XE "Gauguin"  tem um quadro muito conhecido, “D’ou venons-nous XE "D’ou venons-nous" ?”, que tem três ou quatro figuras de Rembrandt. Esse livro mostrava até uma tanga, que naquela época o Rembrandt colocou, só que o colorido era outro e o Gauguin fez mais forte, mas é a mesma figura, a mesma composição. Ora, o Gauguin foi influenciado pelo Egito, pela pintura egípcia. Quando fui à Grécia, estive em ∞Knossós∞, e quando entrei no Palácio de ∞Khossós∞ vi aquele painel, aquele mar assim, me perguntei: “- É de Duffy XE "Duffy" ?” Não era de Duffy, era de um artista desconhecido de ∞Knossós∞, de 2500 anos antes de Cristo. O Duffy é que olhou aquele mar. Vi também um macaco azul e me lembrei de um macaco azul que o ∞Max Ernst∞ XE "∞Max Ernst∞"  fez, provavelmente inspirado nesse de ∞Knossós∞. Todos os artistas se inspiram; o Modigliani XE "Modigliani"  primeiro caiu em Piero della Francesca XE "Piero della Francesca" , em Botticelli XE "Botticelli" , mais tarde em El Greco XE "El Greco" . Depois é que ele ficou apenas Modigliani.

Hoje em dia todo mundo tem aquele espírito socialista do Portinari, todo mundo está preocupado com o pobre, com a favela, está todo mundo dando dinheirinho para o Nordeste. Mas o Portinari já disse isso na Pintura há muitos anos e era maldito por isso. Era um homem que tinha essa sensibilidade, é natural que se tenha voltado para uma pintura que era essencialmente socialista, baseada numa pobreza, baseada nos pueblos e que também era uma pintura, vamos dizer, volumosa. Estive no México, morei dois meses lá e conheço bem a Pintura mexicana. Então eu via que o pueblo é todo grosso de pano, é todo volumoso, sempre de chapéu... Era natural que o Portinari se voltasse para os artistas que, como ele, eram socialistas. Vocês já observaram que as pobrezas são iguais? Notaram os negrinhos de Biafra? São iguaizinhos aos negrinhos nordestinos. Barrigudinhos, de perninha fina. Não há diferença de uma pobreza mexicana para uma pobreza brasileira. E outra coisa: há o espírito americano nisso tudo. Não é uma pobreza européia porque lá não existe essa pobreza, todo mundo tem roupa. Então há uma certa familiaridade entre o pensamento mexicano e o pensamento brasileiro. Lá é pueblo; aqui é índio, é pobreza no chão como eu vi, pedindo esmola, é farrapo.

O Orozco XE "Orozco"  foi antes da explosão portinaresca, vamos dizer assim. Mas se Portinari teve alguma afinidade com aquela pintura, isso não quer dizer nada. Não vou falar em público, porque é capaz de não terminar hoje, mas poderia citar quantos dizem isso e são tão iguais a ∞Hartung∞ XE "∞Hartung∞" , a ∞Appel∞ XE "∞Appel∞" , lá da Europa. A diferença é que Portinari provou que era pintor, que era artista, que sabia pintar, deu certo nome ao Brasil, até. Todo o mundo conhece Portinari e muitos desses não são conhecidos, ou só são conhecidos em rodinhas. Por que essa inveja, agora que ele não pode defender-se e pintar para provar que ele partiria para outra se quisesse? Ele fez a pintura dele, com a arte e o conhecimento dele. É lógico que nós não podemos botar para fora uma pintura que tem um passado italiano. Ele não pode jogar para fora o Renascimento que está dentro dos seus antepassados. Ele não pode jogar para fora aquele conhecimento, aquela pobreza da infância dele, aquele chão brasileiro. Até hoje a pintura dele dá à gente um sentido de ajudar. Nós precisamos ajudar o Nordeste. Poderia até dizer assim: “- Vede Portinari”.

CG – É um grito de alerta.

HG – Precisamos plantar mais. O Brasil precisa plantar para comer, precisa levar o homem para o campo, vede Portinari. Vocês estão entendendo? Não é gratidão que me leva a isso, não é nem amizade; é apenas a visão das coisas. Eu podia nunca ter conhecido Portinari. Se vocês tivessem vindo aqui como vieram agora e me perguntassem o que eu acho, eu diria isso. Ele mostrou – não viu quem não quis ver – o que o Brasil precisava. 

CASSETE 3 – LADO A

HG – Eu o visitei muitas vezes, depois que ele saiu. A casa, a criação da filha, o marido e depois a Escola foram me deixando um pouco afastada dele. Um dia fui visitá-lo e foi quando conheci o Antonio Callado XE "Antonio Callado" . Ele me apresentou assim: “- Engraçado, nunca passou pela cabeça da Heris, na arte dela, me imitar. Ela chegou incipiente, não sabia nada e nunca procurou me imitar”. Interessante, quando a pessoa aprende, não sabe coisa nenhuma e o professor é principalmente um artista como Portinari, que já tem uma pintura, a gente procura imitar, mas eu não procurei. Não sei se até dentro de mim eu o achava tão grande que ele não poderia ser imitado.

CG – Seria uma ousadia.

HG – Exatamente. O professor Henrique Cavalleiro XE "Henrique Cavalleiro" , por força de um Prêmio de Viagem à Europa, levou, parece, dez anos morando em Paris. Ele me disse que o Matisse XE "Matisse"  numa ocasião abriu uma Escola de Pintura. Seis meses depois ele fechou a escola. Todos quiseram saber por quê. Ele disse: “_ Matisse não é professor, não pode ser professor porque vocês todos estão ficando como Matisse; eu vou para outra qualquer dia, vou fazer outra coisa e vocês vão ficar nisso”. Por isso acho que o Portinari foi professor. O Bianco XE "Bianco" , por mais influência que tivesse do Portinari, ainda não é o Portinari. Ele faz seu galo diferente do Portinari, apesar de lembrar o Portinari, pois o Bianco o ficou ajudando muito tempo.

CG – O tempo todo.

HG – Sim. É lógico que se tenha influenciado. A própria Diana XE "Diana"  teve qualquer coisa do Portinari fazendo volume, depois partiu para uma pintura bem pessoal.

CG – Quer dizer que isso já foi na fase final da sua vida?

HG – Foi uns anos antes dele morrer. Não me lembro, quando ele morreu, que idade o João Candido XE "João Candido"  teria. Ele morreu em 1962? 

CG – Sim, o João tinha uns 22 anos.

HG – Na época em que estive com Portinari, ele devia ter seus 14 anos e não estava lá. Engraçado, nem a Maria XE "Maria" . Eu o visitei, mas a Maria não estava, nem o filho. Em outra ocasião, muito anos antes, levei até um palhaço para o João Candido.

ROLO 3

HG – Trouxe o palhaço e disse: “- Portinari, é para o teu filho, é um brinquedo, um palhacinho. O valor que tem é que foi feito por minha mãe, que já está muito idosa e a cara é pintada por mim” (risos). Aí ele já sabia que eu era professora da Escola, tomara um rumo diferente.

Vou confessar uma coisa a vocês que nunca disse a ninguém. Comecei a aprender piano e tinha um jeito tremendo. Não continuei porque tocar piano coloca o artista em evidência no palco, e eu me achava incapaz de enfrentar um público. Então fui para a Pintura. Depois cheguei à conclusão de que se eu tivesse ido para esse lado artístico e persistisse, acredito que ia chegar lá. Muita gente chegou e eu tinha um bom ensinamento. E, como disse o Burle Marx XE "Burle Marx" , eu tenho muita sensibilidade. 

Quando mandei quadros para o Salão, tive críticas muito favoráveis da Imprensa, como do Santa Rosa XE "Santa Rosa" , no “Boletim de Ariel XE "Boletim de Ariel" ”, na época um mensário crítico de Letras, Artes, Ciências. Talvez eu chegasse lá, se persistisse. Mas cheguei à conclusão de eu também o pintor é muito envolvido pelos vernissages. Aquele meu medo dentro da Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" , que o Portinari me tirou um pouco, quando disse para chamá-lo de Portinari, acho que não saiu todo, não. Acho que a minha opção para professora foi exatamente para ficar em segundo plano. Tenho um prazer enorme em ir aos vernissages daqueles que foram meus alunos, que estão brilhando, com prêmios de viagem. Houve um ano que, tanto no Salão Acadêmico como no Moderno, dois alunos meus tiraram prêmios. ∞Píndaro Castelo Branco∞ XE "∞Píndaro Castelo Branco∞"  tirou o Prêmio de Viagem a Europa; e ∞Júlio Vieira∞ XE "∞Júlio Vieira∞" , Prêmio de Viagem ao Brasil; ∞Isis Braga∞ XE "∞Isis Braga∞" , no Salão Nacional, tirou o Prêmio de Desenho para a Europa. Ela foi minha aluna de Pintura e depois se dedicou mais ao Desenho. Mas é a tal coisa, a gente faz o aluno na medida exata em que a gente incentiva. Não quero dizer que eles são importantes porque fui sua professora. Quero dizer que a maneira de ensinar, de incentivar, de mostrar coisas, de fazê-los pesquisar, de dar coragem, de dizer que vale a pena ser artista, ser pobre debaixo da ponte, mas ser artista, acho que isso tudo faz a pessoa chegar lá. Tudo aliado a uma técnica em que se ensina a se tirar partido de um pigmento quando não se tem dinheiro para comprar uma tinta estrangeira, a se usar o dedo quando não se tem dinheiro para comprar um pincel. Agora mesmo eu estou com um aluno muito pobre que só pinta com escova de dente da família inteira. Então, isso tudo incentiva, leva às vezes uma pessoa de muito talento, que poderia desistir, a chegar lá.

Esse lado acho que fiz bem, mas sempre porque recebi bem. A gente pode fazer grandes quadros, mesmo com pigmento, mesmo com um material mais pobre, fazendo tela, pegando caixote de bacalhau, lixando, preparando. A gente pode pintar com pobreza também. O que não se pode é pintar sem técnica, sem alma.

RG – Sem dedicação.

HG – Isso é que não se pode. Então, pode-se chegar lá e isso aprendi também com ele. Profissionalmente devo tudo a Portinari. Sempre fui uma boa profissional, mas porque recebi isso. Nós somos frutos do que recebemos. Ninguém aprende sozinho. É besteira dizer que se aprende sozinho. Tem que ter livro, ouvir coisas, não é?

RG – Tem de saber ouvir.

HG – Deixa uma pessoa no alto do Himalaia e vê se ela aprende! Não aprende, vai morrer mesmo, de fome e de frio. Eu acredito em grupos, acredito em ajuda, em comunidade.

RG – Queria que você falasse um pouquinho mais da UDF, no sentido que teve não só para você, mas para aquele momento histórico.

HG – Aquilo me abriu. Foi uma instituição que lamento não estar sendo repetida. Eles falam tanta coisa, modificam tanto o ensino, criam tanta universidade, mas por que não criam uma exatamente igual àquela? Foi uma abertura para todas as coisas.

A gente saía de lá com uma cultura geral. Abordava-se os assuntos todos, não de uma maneira polêmica, mas de uma maneira inteligente. Uma maneira de checar e tirar a prova dos nove, sabe como é? Vale ou não vale, serve ou não serve, não serve por isso e por aquilo. Então a maneira de abordar não era teórica, ma mostrava a prática das coisas dentro do Brasil. Não quer dizer com isso que iria sair uma revolução ali de dentro. Absolutamente. Todo mundo era de paz.

CG – Mas eles achavam que a revolução sairia, não é? Porque...

HG - ... Por que fecharam a Universidade? Mas não era isso mesmo. Eu nunca fui polêmica, nunca fui melancia, lá e cá. Sempre me habituei a ir para o lado que, para mim, depois de analisado, era o verdadeiro. Mas sempre achei – e aprendi lá – que não é com agressões que conseguimos as coisas, mas com razões, com inteligência, com diálogo. A Escola era uma universidade do diálogo. Todo mundo dialogava, não havia monólogos. Hoje estou monologando um pouco aqui. Nós dialogávamos para saber o que era melhor, o que era pior. Era uma grandeza! Na própria aula do ∞Basílio Magalhães∞, que era de História, ele abordava o que havia, o que poderia se feito agora. Mário de Andrade era aquela mentalidade, brilhante nas menores coisas.

Então a Universidade era uma coisa muito séria. Não havia polêmica nenhuma, não havia intuito de revolução nenhum. Havia apenas uma revolução de inteligências, de organizações, de como poderia ser melhor e como poderia ser feito, tanto por parte dos alunos como dos professores. Você sabe que o aluno de Arte é mais envolvido em Política, mas nunca houve nada que nos levasse a pensar que todo mundo tinha de sair às ruas, matando, esfolando, arrebentando, pegando fogo, nada disso! Não é assim que se consegue as coisas. Conseguiu-se isso uma vez, na Revolução Francês. Mas naquela ocasião pegava-se o canhão a unha, não é? Aquele canhão poderia ser assaltado. Hoje em dia não pode haver esse tipo de revolução e nem naquela ocasião, no Brasil. As pessoas dialogavam para chegar a um resultado. Sempre com o pensamento na parte social do Brasil, na maneira de ensino mais prática, na maneira de chegar a fazer um quadro que dissesse uma mensagem, não uma bobagem qualquer. Algo que o povo entendesse. Não adianta você ser artista se o povo não o entende, só uma meia dúzia. Quando Portinari fez seus quadros, ele mostrou o que era “seca” e todo mundo entendeu. É uma deformação trágica, como “Guernica XE "Guernica" ”, de Picasso XE "Picasso" , mas todo mundo vê uma tragédia ali, uma coisa muito séria.

CG – O fechamento da Universidade então foi muito traumatizante para todo mundo.

HG – Foi e quero dizer a vocês que perdi quase todos os meus quadros. O que não levei para casa, perdi.

RG – Vocês não intuíam que ela ia fechar, que teria vida curta?

HG – Não. Por acaso, uma semana antes, eu fui levando os quadros, porque houve um zum-zum que ia fechar. Mas não da maneira que fecharam, destruindo o que eu tinha lá! Perdi meus quadros e sei que muita gente perdeu.

CG – Eles entraram lá e levaram tudo?

HG – Quando cheguei para a aula, a Universidade estava fechada e tudo acabado.

CG – Quer dizer que vocês não tiveram nem oportunidade de discutir...

HG – Oportunidade nenhuma. Não pude tirar nada, o quadro que ficou, ficou; o material que ficou, ficou.

CG – E depois você chegou a conversar com Portinari sobre isso, vocês chegaram a comentar isso?

HG – Comentamos.

CG – O Portinari nessa época já estava fazendo os trabalhos do MEC XE "MEC"  e tinha ligações muito estreitas com o Capanema XE "Capanema" .

HG – Mas você sabe como é, essas coisas às vezes surgem muito repentinamente, a ação, o fazer. O fazer é repentino, mas o pensamento vem antes.

CG – Já existia uma campanha muito grande contra a Universidade. 

HG – Então havia algo no ar, mas não tínhamos certeza. Exatamente porque nós nos sentíamos talvez tão fora, ninguém estava fazendo revolução, todo mundo trabalhando, produzindo. O fato de fazer gente carregando água na cabeça, operário arrebentando os calçamentos, operários comendo na marmita, gente pobre, mendigo na rua, o fato de fazer deformações, gente mais miserável do que era, dentro do Expressionismo – como muitos alunos – ou do Realismo que eu fazia, não era motivo para tanto medo. 

Fiz um prato cheio de comida e outro vazio, sem nada. Fiz uma natureza-morta dando a entender que aquele talher todo rico era de gente que podia, e um prato todo desbeiçado, sem nada, só com um grão de feijão... De fato, era um protesto pictórico, aquilo não estava sendo exposto. Apenas a gente aproveitava o que via para ter uma criatividade social. Ou talvez fôssemos influenciados pela filosofia da Universidade... A parte de Arte era muito voltada para pobreza, para aqueles que sofrem. Hoje em dia será que todo mundo que mandou um dinheiro para o Nordeste é socialista? Todo mundo que tem pena e quer ajudar aos pobres é socialista, do meu ponto de vista. Aqueles que modificam as leis para ajudar, esses então são mais ainda – são os que fazem parte do governo, os políticos, que entram com suas leis, mas são os mesmos socialistas. Não vejo, não vi o por quê do fechamento. Como nunca vi motivo para tanto medo, para tanta coisa. Não se deve ter medo de quem nos quer fazer o bem e sim, de quem nos quer fazer o mal. Todo programa que seja de ajuda deve ter aplausos e não deve ser de medo. 

Então, nessa parte da Universidade, o Portinari devia estar atento. Ele era tão grande, quando pegava uma obra se entregava tanto à arte que fazia, que tudo mais ficava em segundo plano. Os afrescos do Ministério da Educação
 são trabalhos socialistas. Ele estava dando o seu recado lá no muro. 

CG – Você acha que ele também foi surpreendido com o fechamento?

HG – Foi. Foi repentinamente, porque ninguém estava fazendo revolução lá dentro. Estava-se pintando, aprendendo bem Português, aprendendo História. Quando se aprende História tem uma parte política. Você, como professora de História, sabe disso. Então você não pode ensinar, como o francês diz, em passant, para não dizer outras coisas.

RG – Mas estávamos vivendo um estado de exceção, depois de 1937, o Estado Novo XE "Estado Novo" 

 XE "Estado Novo" .

HG – Exatamente. Mas sinceramente, nunca levei um panfleto para casa, nunca distribuí, nunca houve nada disso lá.

CG – Não havia agitação?

HG – Não, e geralmente pegam aqueles alunos menos afoitos, aqueles que se chama de bobocas. Mas eu participava de todas essas coisas pela ânsia de conversar, de saber, de me ilustrar. Aquilo me deu muito conhecimento. As aulas lá da Universidade foram muito sérias, dadas por professores muito sérios.

RG – Era a primeira linha, o primeiro time de intelectuais brasileiros.

HG – Foi o primeiro time. O Cornélio Pena XE "Cornélio Pena" , por exemplo, contava anedota; conhecíamos o Brasil pelas anedotas que ele contava. Uma coisa seriíssima. O próprio Pedro Calmon XE "Pedro Calmon"  é o eterno historiador...

RG – Ele deu aula lá?

HG – Deu, de História. Ele foi muito franco com a figura de D. Pedro I XE "D. Pedro I" . Um professor de História muito sério. Todos eles eram muito sérios. Não havia mistificação em aula, isso é que quero dizer, era uma seriedade completa. Abordavam-se os assuntos do Brasil, os problemas brasileiros; Cornélio Pena XE "Cornélio Pena"  era professor de Problemas Brasileiros, como Mário de Andrade era, em outro sentido, como o ∞Muricy∞, que ensinava História da Música. Olha, veja bem, lá existia a cadeira de História da Música e na Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes"  até hoje não tem História da Música no currículo.

CG – História da Música fazia parte do currículo do Instituto das Artes?

HG – Sim, ∞Andrade Muricy∞ XE "∞Andrade Muricy∞"  era o professor da cadeira. O professor de Literatura era um rapazinho, falha-me o nome, mas era bom. Deu até Literatura Chinesa! Aliás, fiz agora uma viagem pela China, Japão, Tailândia, Indonésia e, engraçado, o que aprendi nesses anos, tanto tempo antes, como me serviu!

RG – Você guardou, não é?

HG – Tivemos Literatura Japonesa, Chinesa, mas a fundo. Inclusive os poemas, em tradução. Líamos em livros franceses, porque não havia em Português, como até hoje não há Literatura Chinesa em livros brasileiros.

RG – O Jorge Amado também deu aula lá?

HG – Deu, mas eu não o peguei. Outra professora foi a Cecília Meirelles XE "Cecília Meirelles" , de Filosofia. Era uma graça, não posso me esquecer da Cecília Meirelles. Não sei se fujo do assunto, mas tudo isso é Portinari, porque é o ambiente em que nós convivemos. Aliás, é bom falar da Universidade para ver se eles abrem outra. Então, da Universidade eu não posso esquecer. Quando se é artista, tudo dá quadro. É como o compositor, que tudo dá samba, tudo dá música. Para nós, artistas, tudo dá quadro. Então me lembro da Cecília Meirelles, fina, elegante, os olhos muito verdes, olhando assim para o alto, a fisionomia tão serena, tão linda. Eu a achava linda, linda, ficava encantada, olhando aquela mulher. Ela era toda heráldica. Havia uma janela de vidro na sala de aula, ela dava aula à tarde. O sol ia embora, mas não dava para acender a luz ainda, então vinha uma luz detrás da janela e dava um claro-escuro em cima dela, com os olhos brilhantes. Às vezes eu nem ouvia direito o que ela falava, porque dava um quadro. Eu ficava encantada, ela tinha uma voz belíssima, na aula de Filosofia, vinha vindo, vinha contando... Ela nos envolvia numa teia; sem ser aranha, nos envolvia no seu feitiço. Era uma feiticeira, belíssima, com cara de santa e, ao mesmo tempo, mulher. Olha, vou dizer, dava quadro, dava música, dava um ∞“Scherzo”∞ XE "∞\“Scherzo\”∞" , de Chopin XE "Chopin" . A Cecília Meirelles, com aquele pôr-do-sol, era uma grandeza! Até isso a Universidade oferecia. Era esplêndido.

CG – Heris, há um outro episódio também da Universidade, uma briga entre o Portinari e o Celso Antônio XE "Celso Antônio" . Parece que o Portinari, num dado momento, foi convidado a dirigir o setor de Pintura e Escultura e o Celso Antônio teria ficado meio chateado. Você ficou sabendo disso?

HG – Ah, bom, a gente sempre ficava sabendo. O que acontece é que todo artista tem o direito de ser vaidoso ou ser cabotino quando chega lá, porque ele é o artista. Em termos de ser o artista, em termos de nome, em termos de volume, em termos de importância, eu não estou desmerecendo o Celso Antônio XE "Celso Antônio" , mas o mundo inteiro conhece Portinari e o mundo inteiro não conhece Celso Antônio. Mesmo no Brasil, a gente fala no escultor Celso Antônio e muita gente não conhece. Não sei se a Pintura é mais ventilada do que a Escultura, mas, veja bem, não conhecem mesmo. Em termos de grandeza, o Portinari era maior. A gente não sabe até que ponto isso feria um pouco; uma vaidade contrária às vezes pode ferir, sendo todos do mesmo barco. Então, de fato, sempre surgia qualquer coisinha dessas em que o Portinari levava a melhor, pela sua projeção, pois ele já estava lá. Ele teve um nome na Universidade, ele era uma figura.

CG – O ateliê dele era muito freqüentado?

HG – Muitíssimo. Ia todo mundo, a turma de São Paulo: Volpi XE "Volpi" , Landucci XE "Landucci" , o Oswald de Andrade XE "Oswald de Andrade" , o filho de Oswald de Andrade.

RG - ... Que era pintor.

HG – Exatamente. Fez inclusive duas conferências na Universidade, convidado, se não me engano, pelo Mário de Andrade. Então, ia uma plêiade de artistas. O Lucio Costa XE "Lucio Costa"  deu aula lá e vivia no ateliê. Aqueles arquitetos todos da equipe do Lucio Costa estavam lá: Niemeyer XE "Niemeyer" ...

CG – O próprio Carlos Leão XE "Carlos Leão" , que parece que substituiu o Lucio Costa XE "Lucio Costa" .

HG – Carlos Leão vivia lá. O Guignard XE "Guignard"  dava Desenho, saiu e foi substituído por alguém. Agora me falha a memória, pois eu não era aluna de Desenho.

CG – Você não chegou a estudar com o Guignard XE "Guignard" ?

HG – Estudei porque eu quis, porque freqüentava o seu ateliê de Desenho. O Portinari acumulava as cadeiras de Desenho e Pintura para as pessoas que estavam no curso de Pintura. Mas eu ia porque queria ir, porque o Guignard XE "Guignard"  tinha um desenho muito fluido, tinha muita sutileza. Vocês conhecem o desenho do Guignard, é muito romântico. Então aquilo me fazia bem, pegar aquela técnica romântica.

RG – O Guignard XE "Guignard"  ensinava para quem então?

HG – Para o Departamento de Desenho, porque a Universidade era para formar professores para o Distrito Federal. Enfim, se não tivesse acontecido aquilo, eu seria professora de Pintura. Vejam bem, eu estava sendo formada para professa de Pintura, não fiz uma opção muito errada, não. Naquela época eles queriam abrir no Distrito Federal uma universidade nos moldes das grandes universidades, como na França, nos Estados Unidos, que tivesse de tudo, como fizeram com o Fundão. Estavam então formando professores para isso. Anísio Teixeira XE "Anísio Teixeira"  queria fazer uma coisa bem feita, bem organizada, em que o ensino fosse perfeito. Eles estavam preparando o melhor professor de Pintura, o melhor dentro de coisas melhores também.

CASSETE 3 – LADO B

RG – Você foi aluna do Gilberto Freyre XE "Gilberto Freyre" ?

HG – Por pouco tempo. Tínhamos História do Brasil, Folclore. Estudamos Folclore a fundo, dado pelo Mário de Andrade.

RG – Você lembra quem foram os diretores que passaram pela Universidade no seu tempo?

HG – Engraçado, eu não tenho muita idéia.

RG – Foi o Celso Kelly XE "Celso Kelly" , parece, num momento.

HG – O Celso Kelly era professor de Jornalismo. Aliás, caiu a palavra “jornalismo” para ser “comunicação”, não é isso? Falava-se na época Jornalismo. Veja só o nosso currículo! Tínhamos aula de Jornalismo. Por isso é que eram sete anos.

CG – Era bem multidisciplinar.

RG – E a gente sabe que houve brigas de diferentes correntes e gostaríamos de entender o que aconteceu.

HG – Talvez se vocês me avivarem a memória, eu possa falar. De fato havia uma coisa muito coesa lá. Que eu saiba, eram todos da mesma cartilha, pelo menos dentro do Departamento de Artes, que eu acredito que fosse o mais para a frente, em termos sociais, de Socialismo.

CG – O Mário de Andrade chegou a ser diretor do Instituto, não é?

HG – Exatamente, diretor. O Cornélio Pena XE "Cornélio Pena" , se não me engano, também foi diretor.

CG – Ouvi dizer que o Prudente de Moraes Neto XE "Prudente de Moraes Neto"  também.

HG – Exatamente. O Prudente de Moraes, aliás, encomendou a Portinari um painel enorme para a sala dele, representando uma espécie de caçada.
 Portinari não gostou muito do tema, mas fez. Artista é isso, não faz só uma coisa. É muito bonito mesmo esse trabalho. Houve uma época em que fui chamada para dizer como foi feito aquele trabalho, porque o Portinari trabalhava em óleo sem óleo, só com essência de resina, o trabalho não ficava brilhoso. Nos retratos ele colocava verniz. Certos trabalhos dele ficavam completamente opacos, sem brilho nenhum. E muita gente ficava pensando se era têmpera ou óleo... Aquele trabalho do Prudente de Moraes foi todo a óleo, não foi à têmpera.

RG – E do Dr. Alceu Amoroso Lima XE "Alceu Amoroso Lima" , você lembra?

HG – Lembro-me; mas houve mudanças, pois eu fique lá cinco anos. Eles não se perpetuavam, eram coisas que mudavam muito. E também havia direções parceladas dos setores de Pintura, de Escultura, de Desenho. O Mário de Andrade era diretor de Seção, como o Cornélio Pena XE "Cornélio Pena"  também. O Prudente de Moraes, eu acho que foi diretor-geral. Havia um diretor-geral e dos vários departamentos. Por isso fazemos uma pequena confusão. Mas, que eu saiba, havia muita, muita união.

CG – Entrosamento?

HG – Sim. Mas vocês sabem que o homem não se modifica e, no momento em que a vaidade ou o interesse aflora à pele... O que pode ter acontecido é essa política em que a pessoa sente que não vai conquistar mais coisas ficando daquele lado. Talvez houvesse departamentos ou setores que pudessem politicamente atingir uma meta, se concordassem ou fossem contra esses setores de cá. Isso é que me parece que houve dentro da Universidade, divergências por interesse político ou vaidades pessoais. Coisas que, posso dar certeza a vocês, não houve no Departamento de Pintura. Esse pessoal era muito artista para ser mesquinho. Não tinha, mesmo. Nem Portinari teve, nem Mário de Andrade, eles estavam assim com uma vontade enorme que o Brasil crescesse, fosse algo mais, que passasse por todas as suas provas de uma maneira fabulosa. Esse negócio, essas coisinhas, por questões como a do Celso Antônio XE "Celso Antônio" , isso podia ter. Mas era bobagem: ciumadazinhas que nunca atingiam níveis mais sérios...

CG – A proposta maior...

HG – A proposta maior estava sempre lá, importante para o Departamento. Aquela proposta de fazer professores naquilo que eles estavam estudando, de dar incentivo e fazer artistas independentes de professores; a vontade de fazer sentir o Brasil para poder traduzir na sua arte todos os problemas brasileiros. Isso é muito importante.

CG – Uma das coisas que todo mundo destacava no Portinari é a questão da disciplina no trabalho. Ele era um trabalhador infatigável e muito disciplinado. Ele passou isso para vocês também?

HG – Passou muito e, por isso, lutei nesses 28 anos na Escola. Ter os painéis limpos, ter lugar para o pincel usado, lugar para limpar o pincel, ter tudo limpo. No ateliê de Portinari não se sujava nada, lá não havia imundície, cavalete sujo, nada disso. Pintávamos com limpeza, nada de emporcalhar as mãos. Tudo isso ele ensinava: disciplina, trabalho, nada de ficar sentado feito póia...  Trabalhávamos em pé para ver o efeito da tela. Na Escola vi todo mundo de banquinho. Pelo amor de Deus! Sempre lutei contra isso na Escola. Eu estava querendo botar aquela sala do Portinari na Escola, com aquela disciplina, aquela limpeza, mas não consegui, porque quando o aluno chegava para mim já estava dentro de outra maneira de ser. Era muito difícil, mas ainda consegui muita coisa.

Portinari era uma pessoa dinâmica, o fato de ter tudo arrumadinho não quer dizer que não fosse dinâmico. Toda a pintura dele tinha uma força incrível. Esse lado que abordei mais com vocês é exatamente para mostrar como ele foi completo. Ele foi o grande artista, foi o mensageiro. O que está acontecendo agora, que sempre aconteceu, ele jogou em telas imensas, para o Brasil inteiro ver, para o mundo ver. Não é surpresa, nem nos Estados Unidos nem na França, essa nossa seca. Eles já viram nos quadros do Portinari! Ele deu essa mensagem, mostrou o que estava vendo. E também mostrou que havia crianças felizes que aprendem música, que havia muito colorido, que aqui não era todo marrom, também era azul-claro, amarelo, vermelhinho, por que não? As mesmas crianças ingênuas, que só sabem brincar de pião, mesmo que tenham fome, mesmo que sejam pobres, estão brincando. Ele mudou a pintura? Não; pintou a sua sensibilidade. Ele não mudou porque botou amarelo, botou azul. Se fosse assim, não existiria um pintor verdadeiro no mundo inteiro, pois todos eles têm fases de Pintura, seja Matisse XE "Matisse" , Cézanne XE "Cézanne" , ∞Max Ernst∞ XE "∞Max Ernst∞"  ou Salvador Dalí XE "Salvador Dalí" . O Surrealismo é difícil de mudar, mas tenho vários livros aqui, vi a retrospectiva de Salvador Dalí em Paris e ele não foi sempre o mesmo. Entrou na Metafísica, numa coisa mais real, entrou no Fantástico, no Surrealismo, fez mudanças. Do ∞Magritte∞ XE "∞Magritte∞" , do Matisse, de todos esses grandes, eu vi retrospectiva. Eles foram diferentes, mudaram e, às vezes, rapidamente. Às vezes você tem uma idéia que está burilando há muitos anos e, de repente, você coloca em três, quatro anos. Ora, não é necessário ficar 10 nem 20 anos fazendo uma coisa que já estava dentro de você há muito tempo.

Expliquei didaticamente a vocês a mudança do colorido do Portinari, daquele marrom, quando ele resolveu fazer o cacau, se encantou pelas cores, pela paisagem, e aí a figura entrou naquelas cores. Foi um pulo partir para aqueles meninos todos coloridos, aquele tipo de pintura. Não deixa de ser um Expressionismo da mesma maneira, é uma expressão que ele colocou, é muito lindo aquilo. Depois ele passou dessa fase. Isso é comum a todo mundo. Sou franca a vocês, eu mesma sou muito emotiva. Fiquei muito emocionada quando comecei a falar da minha infância para vocês, da minha mãe, do meu pai, do meu marido; me emocionei muito. Podia ter dito mais coisas, mas senti que não ia conseguir falar. Mas é preciso sentir isso num artista do naipe, da grandeza de um Portinari.

CG – A infância o marcou muito.

HG – Ele começa a retornar, pois há um momento em que a gente retorna! Não aos 20, 30 ou 40 anos, mas quando entramos nos 50, começamos a retornar, senão a gente se acaba. E foi aí que ele começou a voltar a Brodowski, aos meninos, à criança que ele foi. Era o filho pródigo.

RG – Ele pintou muito a neta dele antes de morrer.

HG – Veja bem, com a neta ele está retornando ao menino que ele foi, jogando pelada em Brodowski. E aquilo é colorido, toda infância é colorida. Quando ele fez a seca, ele não podia fazer o menino barrigudinho ao lado de uma mãe amargurada, de cor-de-rosa e azul. Expliquei já a vocês que existe uma coisa que se chama “quadro”, que tem que ter equilíbrio, tem que ter estética. Eu não posso aqui jogar uma maneira de pintar e aqui outra, jogar amarelo – cor vibrante – e daqui a pouco preto, terra, no mesmo quadro. Existe algo que se chama Pintura, a estética do quadro, a beleza do quadro.

RG – Existem princípios, não é?

HG – Seja o que quer que pensem ou falem, pelo amor de Deus, não é nada disso! Ele não podia mudar? Ele tinha que ficar assim, na fase do pé grande? Isso tem um sentido. Mas veja só, sentido de Pintura e sentido de expressão, sempre pensando no povo, na gente. É lógico que se ele voltasse agora, por exemplo, talvez entrasse por dentro do Amazonas, por dentro da Serra Pelada ou fizesse essas lutas pelo petróleo, essa gente que tem morrido nas plataformas. Quem sabe se ele não pintaria trágico outra vez? Nós não sabemos, pois ele não está vivo, ele parou ali. Parou quando retornou à infância, pintando aqueles meninos brincando, trepados em árvore, piões, gangorra. Parou naquela fase do amarelo, do azul-claro. Ele fez os cangaceiros coloridos. O Nordeste, com toda a miséria, é claro. O cangaceiro tem força, está lutando, está pegando o dele. Não vou discutir se tem razão ou não aquelas pilhagens, não vou entrar no mérito da questão, mas é uma coisa que tem cor. Eu não penso em cangaceiro que não tenha cor. Não há artista que possa pensar. O Nordeste é sempre claro, quando não está em seca. Quando Portinari fez a seca, ele colocou o que sentia; quando fez o cangaceiro colocou a cor que sentia, o tipo que sentia. Ele era um artista, tinha sentimento próprio. Ele lançava, com a sua técnica, com a sua Arte, o seu amor ao trabalho. E quando veio para Brodowski outra vez, com aqueles meninos da flauta, aquilo é bonito...

Depois daquela fase do cacau, ele ilustrou o “Dom Quixote XE "Dom Quixote" ”, muito gráfico. Como é bonito, como aquilo é pictórico e, no entanto, é grafismo puro, grafismo pictórico. Há muita gente que acha que é Pintura, pela beleza da composição e dos detalhes, não obstante Portinari ter usado apenas lápis de cor. Ele, um grande desenhista, enriqueceu o “Dom Quixote” com a sua maneira de ilustrar. Ele fez o Dom Quixote mais magro do que ele era, do que se pensa que fosse. Ele colocou Dom Quixote como uma linha, uma reta. Fez o Sancho Pança com linhas mais soltas e o Dom Quixote mais firme. É uma grandeza. A arte de Portinari fez muito bem ao Brasil. É uma glória. Podemos nos orgulhar dele.

Portinari morreu em 1962. Um ano depois fiz uma viagem pelas ilhas gregas. Eu era a única brasileira num navio do Onassis XE "Onassis" , “Regina”. O comandante ficou tão perturbado de não ter a bandeira brasileira na minha mesa – todo mundo tem a bandeira de seu país na mesa – que me levou lápis de cor e papel para eu fazer minha bandeira. Eu pensei: “- Meu Deus, se eu fosse japonesa era mais fácil, colocava uma bolinha vermelha e acabava”. Fiz as estrelinhas, ordem e progresso, e depois expliquei a ele que tinha avesso e direito. Fiz a minha bandeira e coloquei na mesa. E todo mundo ficou espantado: “- De onde é? Do Brasil?” Sinceramente em 1963, naquele navio, todo mundo se perturbava para saber o que era Brasil. Faziam confusão com a Argentina. Eu, de repente, disse: “- Olha, tem lá na minha terra o Portinari, que fez os painéis Guerra e Paz XE "Guerra e Paz"  para a ONU”. Localizavam o Brasil, pois conheciam o Portinari.

CG – Naquela época não existia o Pelé XE "Pelé" .

HG – Já existia, mas como eu era da Pintura, falei em Portinari. Ao falar em Portinari, eles localizaram o Brasil.

RG – Houve ressonância.

HG – Exatamente. E havia israelitas no navio e Portinari esteve em Israel, esteve em Paris muito tempo, sua pintura era conhecida na Europa. Era um navio que tinha muito judeu. Quando falei em Portinari localizaram na mesma hora: Brasil-Portinari, Portinari-Brasil. Só dizendo Brasil eles ficaram em dúvida...

Aquilo me deu mais orgulho de ter sido aluna dele. E se tive isso tudo dentro do Fundão, esse profissionalismo que todo mundo achou correto, sério, foi porque fui aluna do Portinari. Aprendi com ele o que é ser uma boa professora, poder levar o aluno até lá. Graças a Deus, levei muitos alunos até lá e lá eles estão. Muitos artistas de agora foram meus alunos, de quem tive o prazer e a honra de ser professora, também graças aos ensinamentos do Portinari. O que eles acharam que dei de importante foi o muito que aprendi com Portinari, colocando, como expliquei a vocês, para o momento atual, o que trouxe dele. Eu sou muito grata a Candido Portinari.
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João Candido Portinari, 43

Jorge Amado, 50

José Clemente Orozco, 40, 41

José Grande, 13

José Pancetti, 6

L

Laís (professora), 13

Lélio Landucci, 51

Lucio Costa, 12, 29, 51

M

Maja Desnuda (Goya, pintura), 15, 26

Maja Vestida (Goya, pintura), 15, 26

Manabu Mabe, 15

Maria Portinari, 43

Mário de Andrade,29, 37, 46, 49, 51, 52, 53, 54

Michelangelo Buonarroti, 14

Ministério da Educação e Cultura (MEC), 47, 48

Modigliani, 40

N

O

O Rei da Vela (Oswald de Andrade, peça teatral), 37

Olegário Mariano Carneiro da Cunha, 10

Oscar Niemeyer, 51

Oswald de Andrade, 37, 51

Oswald de Andrade Filho, 51

P

Pablo Picasso, 15, 46

Palace Hotel, 23

Paul Cézanne, 40, 55

Paul Gauguin, 40

Pedro Calmon, 49

Petrobras, 24

Piero della Francesca, 41

Pieter Brueghel (O moço), 16

Pieter Brueghel (O velho), 14, 16

Prudente de Moraes Neto, 53

R

Rafaello Sanzio (Rafael), 15

Raoul Duffy, 40

Retrato de Adalgisa Nery* (n.º    1886), 28

Retrato de Aloysio de Salles* (n.º 1779), 28

Retrato de Carlos Drummond de Andrade* (n.º 3998), 28

Retrato de Olegário Mariano* (n.º 1192), 10

Roberto Burle Marx, 13, 22, 37, 44

Rodolpho Chambelland, 7

Rosalina Leão (Rosinha), 13

Rubem Cassa, 13, 38

S

Salvador Dalí, 56

Sandro di Mariano Filipeni Botticelli, 41

Sorbonne (Paris), 37

T

Tico-Tico (revista), 4

Tomás Santa Rosa Jr., 23, 44

U

Universidade do Distrito Federal (UDF), 6, 7, 12, 13, 28, 36, 37, 39, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 54



 XE "Jorge Amado" 

 XE "Carlos Drummond" 

 XE "Mário de Andrade" 
� N.R. – Faculdade Nacional de Filosofia� XE "Faculdade Nacional de Filosofia" � (FNFi) da UFRJ.


� N.R. – Ciclos Econômicos� XE "Ciclos Econômicos" � – MEC� XE "MEC" �.


� N.R. – Não foi possível identificar esse painel.


� Nomes para pesquisa quanto à grafia correta.


� Para facilitar a consulta, este índice foi organizado pelo prenome.


* - Indicação de obra de Candido Portinari. Os números entre parênteses indicam a respectiva numeração do Arquivo Candido Portinari.


** - Conjunto de obras de Candido Portinari.
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